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C A R R E I R A Dicas para obter sucesso na mudança de emprego

Estado foi destaque na mídia nacional por conta do pagamento em dia de salários bem acima do teto nacional, 
reajustado na última semana pelo Ministério da Educação. Na outra ponta, gaúchos recebem as piores remunerações. 

VIDA

Equipe cruzmaltina derro-
tou o Barcelona do Equador 
em partida válida pelo Tor-

neio da Flórida. Em campos 
tupiniquins, a estreia será na 

próxima quarta-feira, 
contra o Corinthians.

ESPORTES

Banda gaúcha que se apresenta na próxima sexta-feira em São 
Luís é destaque nas redes sociais após ter música de trabalho 

tomada como bandeira de movimento político de direita.
 IMPAR

Vasco da Gama 
bate o Barcelona 

nos EUA

ESTREIA
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Professores do Maranhão são 
os mais bem pagos do país

PÁGINA TRÊS

Domingo de sol e praias liberadas para 
banho atraem ludovicenses à orla

VIDA

PRAIAS LIMPAS

A volta 
do Aranha 

ao octógono

MATRÍCULAS 

Começam hoje 
as matrículas 

para os núcleos 
de educação em 
tempo integral

NEGÓCIOS

O ex-campeão do UFC An-
derson Silva já tem data 

marcada para seu retorno 
às lutas. Dana White anun-
ciou que o Aranha enfren-
tará Derek Brunson no dia 

11 de fevereiro.
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Automação e conectivi-
dade marcam uma nova  

transformação nos méto-
dos produtivos que pode-
rão representar um novo 

salto no desenvolvimento 
produtivo da humanidade. 

NEGÓCIOS

A quarta 
revolução 

industrial está
 em curso

TECNOLOGIA

Brasil vence 
o Japão no 

handebol e segue 
no Mundial 

HANDEBOL

ESPORTES

ESPORTES

"Cachorro Grande" 
divide fãs em 
novo álbum

A festa não para na Madre DeusPré-carnaval

Bloco alternativo "C de Asa" agita os domingos do mais tradicional bairro cultural da capital maranhense. Comércio 
informal aproveita os momentos de folia para gerar renda extra com alimentos e bebidas variadas.      VIDA

LAYOUT 1

Candidato favorito à eleição 
da Federação dos Municí-

pios do Maranhão, o prefeito 
de Tuntum concedeu entre-

vista exclusiva a O Imparcial, 
em que fala sobre a sua "vo-

cação municipalista".
POLÍTICA

Cleomar Tema 
fala sobre os 

desafios e metas 
para a Famem
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Aos 45, Pablo Uranga, 
ex-galã de ‘Malhação’, 

volta à TV e brinca

Com a barba, nunca mais 
me reconheceram’

Ministro lamenta novas 

mortes de presos

Maranhense leva mais de 

R$ 600 mil na Lotofácil

Preparativos finais para 

posse de Donald Trump

Maranhense é indenizada 

por cobrança indevida
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Em nota, o ministro da Justiça e Cidada-
nia, Alexandre de Moraes, lamentou as mortes 
ocorridas durante a rebelião na Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, em Nísia da Floresta, 
na região metropolitana de Natal. De acordo 
com o governo estadual, pelo menos dez pre-
sos morreram. O ministro “agradece, em nome 
do presidente Michel Temer, o empenho das 
forças policiais que atuaram em defesa da so-
ciedade, evitando fugas e controlando a situa-
ção”. O ministério confirma que o governador 
do RN, Robson Faria, solicitou ajuda, sendo 
autorizado que parte dos R$ 13 milhões do 
Fundo Penitenciário Nacional, liberados em 
dezembro, seja utilizada em construções que 
reforcem a segurança no presídio.

Um maranhense muito sortudo, morador 
do município de Afonso Cunha, a 385 km de 
São Luís, acertou 15 números do sorteio da Lo-
tofácil, na última sexta-feira (13). O sorteio de 
número 1461 foi feito em Belém (PA) pela Caixa 
Econômica Federal. O prêmio foi divido para 
três pessoas, e o maranhense, que não foi iden-
tificado, levou uma bolada de R$ 625.164,78. Os 
outros ganhadores são de Goiânia e São Pau-
lo. Os números sorteados na Lotofácil dessa 
sexta foram: 02, 04, 05, 06, 09, 10, 11, 15, 17,18, 
19, 21,23,24 e 25. Durante a virada de ano, um 
maranhense do município Trizidela do Vale foi 
um dos seis apostadores que acertaram todos 
os números da Mega da Virada. Cada aposta 
vencedora levou R$ 36.824.758,22.

Donald Trump conta as horas para tomar 
posse como o 45º presidente dos Estados Uni-
dos, na próxima sexta-feira, mas continua longe 
de ser visto como figura de consenso entre os 
americanos. Para ele e seus apoiadores, será 
o momento de celebrar o início dos trabalhos 
para “fazer a América grande de novo”, como 
pregava o slogan da campanha republicana. 
Mas a transmissão do comando do país de Ba-
rack Obama para Trump é encarada por milha-
res como um pesadelo. Enquanto os organiza-
dores da cerimônia se preparam para receber 
cerca de 800 mil espectadores em Washington, 
uma série de protestos estão marcados para o 
dia da posse. Os números do instituto de pes-
quisa Pew, apontam que 55% dos americanos 
desaprovam Donald Trump.

O Banco do Brasil terá que pagar o va-
lor de R$ 4.400,00 a uma cliente que rece-
beu cobrança indevida e ainda teve o nome 
inscrito nos cadastros de proteção ao cré-
dito. A decisão, proferida pela Comarca de 
Carolina, impõe ainda ao banco uma multa 
de R$ 7.500,00 em caso de descumprimento 
da decisão judicial. Consta na ação, movi-
da por R.M.R., que ela teria aderido ao par-
celamento do valor da fatura de cartão da 
qual é titular. O banco ignorou o acordo e 
continuou a cobrar a cliente indevidamente. 
Além da indenização, o banco terá que res-
tituir em dobro todo o valor indevidamente 
cobrado/debitado, no valor de R$ 4.666,16 
acrescidos de juros de 1% ao mês.

Papa lança campanha - O papa Francisco 
lançou, na sexta-feira (13), uma importante campanha 
para mobilizar os jovens do mundo inteiro sobre os pro-
blemas e mudanças da sociedade moderna.

Ameaça da chikungunya- Um ano após a 
explosão da epidemia de zika no Brasil e com boa parte da 
população protegida por anticorpos, a volta do forte calor 
no verão ameaça disparar outra doença transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti: a chikungunya.

Saí do programa 

mais machista para 

o mais feminista

Ator, comediante e humorista 
Eduardo Sterblitch

Trocou BMW 
por Fusca

Abel sobre jogador (não quis citar 
nome do jogador) que preteriu o Flu

Já fui Global, Sbtista 

e por aí vai

Duda Nagle brincando na internet

Matrículas em escolas de tem-
po integral iniciam nesta se-
gunda-feira (16) https://goo.
gl/z5iV1b

Voo da Eurowings faz pouso de 
emergência após ameaça de bom-
ba. http://bit.ly/2jlmLQC

Ponte do Estreito dos Mos-
quitos será içada. http://bit.
ly/2jMGGEE

Na Fercal, 9% dos adolescentes e 
33% dos jovens de 18 a 24 estão ca-
sados https://goo.gl/DYs1XR

Mulher se surpreende com o pró-
prio rosto em carrinho de crepe na 
praia https://goo.gl/INu3cX

Carro é encontrado queimado 
com crânio humano no interior 
do porta-malas https://goo.gl/
LlnMRb

Especial: No acervo que acumu-
lou sobre Cássia Eller, Janette Dor-
nellas encontrou até um currículo 
https://goo.gl/ljKQFa

Após prisão por explora-
ção sexual infantil, irmão 
de Garotinho toma posse.

Devolução de dinheiro- A construtora Ode-
brecht devolverá ao Estado panamenho mais de US$ 59 mi-
lhões que pagou em subornos para obter a licitação de obras 
- informou a procuradora-geral panamenha, Kenia Porcell.
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10 dicas para mudar 
de emprego

O Imparcial elaborou uma lista com sugestões para desempregados ou para quem quer mudar de trabalho em 2017
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Pesquisa realizada pela Dale Carnegie Training em 14 pa-
íses, incluindo o Brasil, mostrou que 45% dos profissionais 
pretendem mudar de emprego em 2017. Isto é, quase meta-
de da população está insatisfeita no trabalho ou na carreira. 
E muita gente começou a agir antes mesmo de o ano virar: 

16% dos entrevistados disse já ter entrado em ação para 
conseguir uma recolocação profissional. Se você está entre 
os que consideram uma troca de atividade, principalmente 
se desempenhou a mesma função numa empresa duran-
te vários anos, há vários fatores que devem ser levados em 

consideração, desde os métodos disponíveis para encon-
trar vagas até a elaboração da candidatura à vaga. Confira 
uma lista com algumas sugestões que se aplicam tanto a 
desempregados como para quem quer mudar de emprego 
e alcançar sucesso na tão desejada mudança de carreira.

Conheça a si mesmo 
para tomar decisões 
mais assertivas

O autoconhecimento fará com que 
você entenda se tem o comportamento 
adequado para o cargo que almeja. As-
sim, você pode saber quais são os dife-
renciais, os gaps entre você e o cargo, e 
com isso tomar decisões mais assertivas 
sobre o movimento de carreira preten-
dido. O autoconhecimento é a porta de 
entrada para que você comece a se de-
senvolver e possa atuar com excelência 
no cargo desejado. Ao conhecer os seus 
talentos e comparar as suas caracterís-
ticas comportamentais com as que são 
exigidas para o cargo, você poderá enten-
der quais são os gaps a serem desenvol-
vidos e então ter sucesso na nova função.

Atualize o currículo

Esta dica pode parecer cli-
chê, mas não nos referimos à 

simples atualização depois de alguns 
anos no mesmo emprego. Se você tem 
alguns anos de carreira, considere re-
mover os seus primeiros empregos ou 
estágios, uma vez que a sua experiên-
cia já não depende do que aprendeu 
nessa altura. Os anos que já dedicou 
à sua profissão valem por si.

Elimine competências subjetivas

Já que falamos do CV, a especialista em currículos americana, Laurie James, 
aconselha a retirar a maioria da palavras ou frases que descrevam a sua personalida-

de, como “adapto-me facilmente”, “determinado”, “empreendedor”.  Considere, da 
mesma forma, retirar cartas de recomendação do CV. Segundo a especialista, estas 

devem ser enviadas em anexo e não no currículo.

Destaque as suas 
competências digitais

Atualmente as competências e habili-
dades de produção e utilização dos meios 
digitais são muito importantes, talvez fun-
damentais. Por esse motivo, ela devem ter 
cada vez mais relevância no seu currícu-
lo e entrevistas de emprego. Mais do que 
referir as ferramentas de texto ou cálculo 
(a não ser que sejam cruciais para a fun-
ção) você deve fazer menção às habilida-
des específicas, desenvolvidas para sua 
área, com as quais você sabe trabalhar.

4

Crie um site

Currículos ou uma página do 
LinkedIn não mostram os seus tra-
balhos, logo, deve-se sempre apos-
tar num site próprio. Esta dica é 
especialmente útil, por exemplo, 
para profissionais criativos como 
os das áreas de design, publicida-
de, edição/produção de áudio e ví-
deo e comunicação.

Use o LinkedIn

O LinkedIn é uma rede social com 
milhões de usuários, desenvolvida 

para ligar empregadores e candidatos. Deve-
se manter a sua página nesta rede atualizada 
e com informações detalhadas, pois as enti-
dades empregadoras procuram cada vez mais 
potenciais funcionários nesta plataforma. Nas 
definições do perfil, é possível até mesmo se-
lecionar uma opção que sinaliza sua disponi-
bilidade para trabalhos,  sem que isso fique 
visível para a sua empresa atual.

6

Se faça visto e aja

Não é necessário expor em redes 
sociais o quanto você deseja uma mu-
dança profissional, até porque isso 
não será bem visto pelos seus pares e 
pelos gestores de seu atual emprego. 
Mas, tanto por mensagens privadas 
nas redes sociais, quanto em conversas 
com amigos que atuam na área em que 
você tem interesse, vale a pena expor 
a sua vontade de mudança para que 
eles lembrem de você caso saibam de 
uma boa oportunidade de trabalho e 
então possam te indicar...

7

Defina um foco e 
estabeleça um plano

Se você tiver clareza do que está 
procurando, a sua jornada ficará 
muito mais específica e terá muito 
mais chances de sucesso. Desenhe 
um futuro desejado, avalie onde e 
como você está hoje, defina um pla-
no de como chegar lá e aja discipli-
narmente com o seu plano de ação.

Converse com 
o seu gestor

Será que a posição que você deseja 
não pode ser alcançada dentro da em-
presa em que você já atua? Se você está 

feliz por fazer parte dela, tenha uma 
conversa franca com o seu gestor, valo-
rize a equipe, a organização, e exponha 
os seus desejos para saber a possibili-
dade de mudança dentro da empresa. 

Ele pode te dar boas dicas e também di-
zer qual caminho você deve seguir para 

alcançar a posição desejada.

9
Estude, pratique e se 
mantenha atualizado

O Mundo está mudando em 
velocidade cada vez maior, isto 
significa que mesmo tendo o com-
portamento adequado para a fun-
ção que você quer alcançar, sem 
as habilidades e os conhecimentos 
para o cargo você pode não con-
seguir chegar a lugar algum. É im-
portante buscar boas instituições 
de ensino, cursos de referência na 
área em que deseja atuar, e separar 
uma parte do seu orçamento para 
investir em conhecimento.
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Cleomar Tema administra a cidade de Tuntum pela quinta vez. Ele está muito próximo 
de ser novamente presidente da Famem, prometendo maior assistência aos municípios

BRASÍLIA -DF

Os desafios de Tema

Curtidas

Entrevista// Cleomar Tema

Caça ao tesouro I
Ao confirmar para o senador Aécio Neves que manterá 

a Secretaria de Governo sob o comando do PSDB, o presi-
dente Michel Temer deu ao seu partido, o PMDB, a senha de 
fim de fila no quesito candidatura própria à Presidência da 
República. Isso porque tirou das mãos do partido a prima-
zia de controle sobre o “mapa da mina”, ou seja, dos cargos.

Caça ao tesouro II
O PMDB desenha, desde 2015, um mapa que revela quem 

é quem na base do governo, os cargos ocupados e o que bate 
mais forte ao coração de cada deputado e senador aliado e até 
de alguns da oposição. De posse desse material, calculam os 
peemedebistas, Aécio saberá com quem falar e sobre o que 
falar, a fim de organizar seu jogo para 2018 em outros par-
tidos. É isso que está em jogo. O resto é frase para discurso.

O mordomo
Alguns deputados suspeitavam ontem que Eduardo 

Cunha havia entregado Geddel Vieira Lima. Estavam erra-
dos. A operação Cui Bono foi embasada não só nas mensa-
gens de celular, como também na delação de Fábio Cleto, 
anterior à prisão de Eduardo Cunha.

Mercado futuro
O governador do Ceará, Camilo Santana (PT), procu-

rou o presidente do PSB, Carlos Siqueira, interessado em 
mudar de partido. Siqueira, entretanto, colocou uma pré-
condição: Santana precisa declarar desde já que apoiará 
o candidato do PSB a presidente da República, seja quem 
for. Santana ficou de estudar. Não quer romper desde já 
com o candidato do PDT, Ciro Gomes.

Tendência/ A partir desta semana, ou os congressis-
tas arrumam mais um nome para concorrer à Presidência 
da Câmara ou a disputa tende a ficar entre Jovair Arantes 
e Rodrigo Maia para decisão em turno único. Se André 
Figueiredo e Rogério Rosso continuarem no páreo, será 
sem lastro de seus respectivos partidos.

O sedutor I/ Do alto de seus 84 anos, o ex-presidente 
José Sarney (foto) sabe como agradar um constituciona-
lista como o presidente Michel Temer. No voo de Brasília a 
Lisboa, parte da conversa foi dedicada à primeira consti-
tuição brasileira, a de 1824, que Sarney fez questão de levar, 
para pinçar a curiosidade sobre a autoria das propostas.

O sedutor II/ Todos os ministros e assessores ficaram 
maravilhados quando alguém mencionou Camões e Sarney 
recitou os versos do ícone da língua portuguesa, sem errar 
uma vírgula. “A memória do presidente Sarney é de fazer in-
veja a muitos jovens”, comentou o ministro Eliseu Padilha.

Escolinha do professor Michel/ Em 6 de fe-
vereiro, os prefeitos recém-empossados terão a chance 
de aprender um pouco sobre temas como prestação de 
contas, fiscalização, operações especiais, transparência, 
ouvidoria, cadastro de empresas punidas e controle in-
terno na administração pública. É o encontro “município 
transparente”, promovido pelo Ministério da Transparên-
cia, simultaneamente nos 26 estados. Temer fez questão 
de falar na abertura por um pronunciamento gravado, 
transmitido a essas unidades da Federação.

O Imparcial: Qual foi o termô-
metro da campanha que o ree-
legeu prefeito de Tuntum?

Cleomar Tema: A campanha 
foi boa! Um dado importante nes-
sas eleições foi a redução do tem-
po de campanha, com isso di-
minuiu-se muito os gastos com 
campanha. Tivemos uma votação 
expressiva, a maioria de mais de 
3.350 votos, maior percentual da 
região. Com isso, senti que o elei-
torado correspondeu, dando a 
resposta pelo trabalho realizado.

Durante o último mandato, que 
área teve resultados mais posi-
tivos no município de Tuntum? 

Certamente foi a área da Saú-
de. Temos hoje um hospital de 
50 leitos que atende nas quatro 
clínicas básicas, além de ortope-
dia, ginecologia e obstetrícia. O 
município de Tuntum, além de 
dispor das unidades básicas de 
saúde, os postos de saúde que 
são 18 no município, nós temos 
15 equipes de saúde da família, o 
Centro Especializado em Odon-
tologia (CEO) e o Centro de Ima-
gem que atende ao município 
de Tuntum e aos municípios das 
regionais de João dos Patos, Pre-
sidente Dutra e Barra do Corda. 
São 36 municípios dos quais os 
pacientes são atendidos. O cen-
tro conta com aparelho de tomo-
grafia, ultrassonografia, raios x e 
mamografia, que foi um avanço 
importante. Antes as mulheres 
tinham que ir a São Luís ou Te-
resina e hoje é feito na cidade de 
Tuntum. O Centro de Imagens 
foi viabilizado por meio de re-
cursos do Governo do Estado e 
entrou em funcionamento em 
março de 2016. Vamos, a partir 
de março, levar aos nossos mu-
nícipes as especialidades médi-
cas gastrenterologia, proctologia, 
urologia, ortopedia e cardiologia. 

E para os próximos quatro 
anos, como enfrentar os de-
safios redimensionados pela 
crise econômica...

Temos que entender que o 
primeiro princípio é que não se 
pode gastar mais do que se ar-
recada. Então a gente tem que... 
inclusive eu passo isso aos novos 
prefeitos que procurem adequar 
as suas despesas com as receitas. 
Lá em Tuntum nós estamos fa-
zendo isso, adequando agora no 
novo mandato nas novas recei-
tas. Temos várias emendas, agora 
mesmo eu recebi um recurso na 
área da saúde para manutenção 
dos custos do setor, pois na ver-
dade o que os municípios rece-
bem é insuficiente para manter 
os programas. Para uma equipe 
de Saúde da Família, o governo 
repassa pouco mais de R$ 10 mil, 
enquanto o município gasta mais 
de R$ 25 mil só com a manuten-
ção. Em regra geral, você tem que 
gastar com transporte com ali-
mentação, quanto mais distante, 
maior o salário do profissional 
médico. Então o município tem 
que complementar, e por isso 
a gente orienta hoje os prefei-
tos para as emendas dos depu-
tados não sejam para construção 
de novos postos de saúde, mas 
para o custeio das atuais uni-
dades. É melhor você manter 
com qualidade atuais do que 

O primeiro tiro
A União dos Policiais do Brasil (UPB), que 

congrega 31 categorias vinculadas à segurança 
pública no país, prepara uma ampla manifes-
tação contra a reforma da Previdência. Tudo 
está sendo organizado para reunir, pelo menos, 
3 mil policiais em frente ao Ministério da Jus-
tiça em 8 de fevereiro, a primeira quarta-feira 
de trabalho no Congresso depois da eleição 
das mesas diretoras da Câmara e do Sena-
do. Também haverá protestos nos princi-
pais aeroportos do país.

» » » 
Será a largada da temporada de 

manifestações na Esplanada con-
tra a reforma. “Impor idade mí-
nima de 65 anos a uma catego-
ria com expectativa de vida de 
55 anos é, na prática, acabar 
com o direito à aposentadoria 
para os policiais brasileiros”, 
afirma o presidente da Associação dos Delegados da Po-
lícia Federal, Carlos Eduardo Sobral. “A proposta tampou-
co reconhece a profissão policial como sendo ‘atividade 
de risco’, inclusive suprime a expressão do texto consti-
tucional, o que é um absurdo”, diz.

VIVIANE PASSOS

O 
prefeito reeleito do mu-
nicípio de Tuntum, Cle-
omar Tema (PSB), é o 
sétimo gestor entrevis-

tado com exclusividade por O 
Imparcial, em continuidade à 
série de entrevistas com prefei-
tos eleitos no Maranhão.

Durante o pleito munici-
pal, Cleomar Tema (PSB) ob-
teve 58.38% dos votos, contra 

41.62% de seu adversário Ricar-
do Baptista. Tema segue para o 
quinto mandato como prefeito 
de Tuntum, e também concorre 
à presidência da Federação dos 
Municípios do Estado do Ma-
ranhão (Famem) para o biênio 
2017/18, eleição que ocorre hoje.

O prefeito de Tuntum apon-
ta como avanços em sua admi-
nistração as áreas da Saúde e 

Educação. No atual mandato, 
ele promete mais atenção à in-
fraestrutura das comunidades 
rurais do município.

Sobre sua candidatura à Fa-
mem, Tema mostra confiança na 
disputa com a prefeita de Rosário, 
Irlahi Moraes (PMDB). Mesmo 
ela tendo o registro de candida-
tura impugnado, situação à qual 
recorre na Justiça, Tema conti-

nua em campanha e afirma ter 
com ele a maioria dos prefeitos, 
fato que consagraria sua vitória.

Ao ser questionado sobre pre-
tensões políticas além das fron-
teiras do estado, Tema apenas se 
declara municipalista convicto 
no seu interesse em ajudar os 
municípios, colocando sua expe-
riência à disposição dos outros 
prefeitos do Maranhão.

Eu sou do governo e tenho apoio do governo, 
mas nós temos apoio também dos prefeitos 
de diversos partidos, inclusive de oposição. 

Nosso partido é o municipalismo! 

estar com novos postos sem 
qualidade no atendimento.

Como o recurso oriundo da re-
patriação ajudou nas contas do 
município?

Ajudou muito. Inclusive parte 
desse recurso nós deixamos para 
atualizar pagamento de salário 
dos funcionários públicos mu-
nicipais e outra parte nós esta-
mos deixando para construção 
de estradas vicinais.

Os salários estavam atrasados?
Não, nós estamos um pouco 

atrasados na área da Educação, 
mas a Saúde está em dia, não 
tem atraso. E a partir de janei-
ro a fevereiro, a gente atualiza 
com o recurso da repatriação, e 
em março já estaremos a todo 
vapor com salário em dia.

O seu interesse em concorrer à 
Famem vem dessa disposição 
em mostrar a outros prefeitos 
como gerir os recursos, como 
administrar o município?

Especialmente aos prefei-
tos de primeiro mandato que 
são jovens, muitos são traba-
lhadores rurais, de outros seg-
mentos, de outras profissões e 
ainda não têm a experiência na 
gestão pública e vamos dar esse 
apoio. Faremos os encontros re-
gionais para discutir com os ges-
tores os problemas da região e 
de cada município e com isso 
orientar e acompanhar e tam-
bém aproximá-los do governo, 
pois o parceiro mais próximo do 
município é o Governo do Es-
tado. Temos que estar em cons-
tante discussão com os nossos 
deputados federais em Brasília. 
O Governo Federal tem diversos 
misteres, tem recursos da Code-
vasf, tem recurso do Ministério da 
Educação, tem recurso do Minis-
tério da Integração, enfim é você 
estar presente. O prefeito para ele 

Eu sou municipalista 
convicto. A minha vida 
se dedica ao município 
porque lá é que está o 
cidadão. Todos aqueles 
que querem ajudar o 

município têm em mim 
um aliado forte

fazer uma grande gestão precisa 
de parcerias com os governos.

Há uns vinte dias havia vários 
prefeitos com intenção de con-
correr à presidência da entidade 
municipalista e o senhor con-
seguiu agregá-los a sua chapa. 
Como se deu essa articulação?

Nós mostramos a nossa pro-
posta. Agradeço inclusive o apoio 
de todos eles, do prefeito Djal-
ma de Arari, do prefeito Milti-
nho de São Mateus, o prefeito 
Juran de Presidente Dutra, do 
prefeito Hélio de Barra do Cor-
da, do prefeito Arquimedes de 
Afonso Cunha e vários gestores. 
Inclusive a candidata de opo-
sição à nossa chapa, a prefeita 
Irlahi com a qual entramos em 
contato na semana passada, mas 
não deu para consolidar. O ide-
al é que houvesse uma chapa 
de consenso, pois foi o que eu 
sempre defendi, mas ela é uma 
grande prefeita e o importante é 
que vivemos em uma democra-
cia e nós vamos para o embate 
nesta segunda-feira.

Em relação à gestão da Fa-
mem, o que precisa ser traba-
lhado de imediato?

Primeiramente vamos fazer 
diagnósticos e também fazer os 

encontros regionais para discu-
tir os problemas da região e dos 
municípios. Aos novos prefeitos 
nós vamos trazer profissionais 
para tratar de assunto de gestão 
pública, assessoria jurídica, discutir 
a situação dos municípios e pro-
curar através das parcerias resol-
ver os problemas especialmente 
dos pequenos municípios, aque-
les que precisam de maior apoio.

Além dos apoios dos prefeitos da 
região metropolitana, o senhor 
conta também com o apoio do 
Palácio dos Leões...

Eu sou do governo e tenho 
apoio do governo, mas nós te-
mos apoio também dos prefeitos 
de diversos partidos, inclusive 
de oposição. Nosso partido é o 
municipalismo! 

Um dos pré-candidatos apontou 
que ia entrar na disputa para 
buscar uma atenção maior na 
entidade para os pequenos mu-
nicípios. Qual a proposta para 
atender essa necessidade?

Um dos problemas que vejo 
nesses municípios é em relação 
à Saúde. Esses municípios preci-
sam de apoio nesse setor. Vamos 
dialogar com a Secretaria Esta-
dual de Saúde. Esses hospitais 
de 20 leitos que foram criados, 
não possuem estrutura porque 
o Ministério da Saúde não supre 
os recursos. É a primeira bandei-
ra que vamos tratar, então acre-
dito que resolveremos isso nos 
próximos 90 dias.

Prefeito dá para conciliar a gestão 
da Famem com a gestão do mu-
nicípio sem prejuízo a um deles?

Não haverá problema, por-
que lá na nossa cidade já temos 
uma experiência que a gente já 
vem de longos anos. Temos uma 
estrutura já montada. Sei que 
toda segunda-feira estarei em 
São Luís. Nós estamos à dispo-
sição da Federação de segunda à 
quinta, e quando eu não estiver 
vai estar o 1º vice-presidente, o 
2º vice-presidente, enfim todos 
em uma gestão compartilhada.

Diante dessa empreitada como 
prefeito e como presidente da 
Famem, quais são seus planos 
para o futuro político?

Eu sou municipalista convic-
to. A minha vida se dedica ao 
município porque lá é que está 
o cidadão. Eu sou municipalista 
e todos aqueles que querem aju-
dar o município têm em mim um 
aliado forte. Sou um cara voltado 
para o município, para os menos 
favorecidos, especialmente em 
nosso estado, onde metade da 
população vive no campo, e que 
às vezes são esquecidas. É a essas 
pessoas que eu tenho interesse 
de ajudar os municípios. Quero 
levar melhor qualidade de vida 
a nossa população. 

Se assumir a presidência da Fa-
mem, pretende tentar a reelei-
ção à entidade?

Vamos trabalhar esses dois 
anos, mas darei oportunidade a 
outros, àqueles que nos ajudaram, 
para que eles possam, também, 
dar sua contribuição municipa-
lista. Por enquanto, não tenho 
outras pretensões políticas. 
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Atoarda injustificável

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

A Rua da Estrela é uma das principais do Centro His-
tórico de São Luís. Também batizada com o nome de 
Cândido Mendes, a rua possui muitos dos mais belos 
sobrados azulejados da cidade. Atravessando toda a ex-
tensão do centro histórico, seu inicio é na Avenida Pedro 
II, de onde desce em declive acentuado até a Praça do 
Comércio, onde se encontra uma das entradas do Mer-
cado Público (Feira da Praia Grande), parada obrigató-
ria para tomar alguma coisa e adentrar no mercado para 
conhecer os produtos regionais como licores, castanhas, 
doces e outras especiarias. (Foto: Rua da Estrela_1992)

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

O presidente Trump solicitou ao Con-
gresso pena de morte para quem matar 
policiais nos EUA. No Rio, até o dia 10, seis 
policiais militares tinham sido mortos pe-
los bandidos que não respeitam ninguém, 
acostumados com a leniência da socie-
dade e a penúria de meios dos Estados 
federados. Nas prisões, os presos ainda 
não julgados se filiam a alguma facção. 
Garantem a sobrevivência dentro da prisão 
e, quando saem, têm emprego rentável 
garantido. A união faz a força. Então, a 
primeira medida é separar os condena-
dos dos que ainda não o foram, pois a 
Justiça não funciona, é lerda. Há que se 
ter estabelecimentos prisionais diversos 
para uns e outros. Quem está condenado 
e quem sequer o foi, e está preso preventi-
vamente. Onde andam os defensores pú-
blicos, os juízes das varas de execuções 
penais e o MP?

A segunda providência são justamente 
as prisões — o PT, em 13 anos de gov-
erno, não fez nada nessa área, por força 
da tese fajuta de que os presos são víti-
mas do sistema (pobres, jovens e pretos). 
Presídio para condenados e casas de am-
paro para os que estão preventivamente 
presos, se há razão para tanto (46%). Es-
ses, os advogados, não querem nem ver, 
falta-lhes dinheiro.

A terceira providência é criar os presídios 
de isolamento para os chefes das facções, 
como nos EUA, pioneiro na questão, com 
a maior população carcerária do planeta 

(EUA, China, Rússia e Brasil). Lá existem 
barreiras eletrônicas obstando a comuni-
cação a distância, por satélite. Das celas, 
eles não saem nem para tomar sol, que 
lhes é dado artificialmente por aparelhos. 
Não têm direito a visitas íntimas, passeios 
pelo pátio, tevê, rádio ou biblioteca, vida 
de monge. Isso é que isola os chefes e sub-
chefes das facções e desincentiva que out-
ros os substituam pelo temor da tumba 
do morto-vivo.

Aqui, entra-se em duas questões cruciais. 
A primeira diz respeito à Lei das Execuções 
Penais, digna da Suécia ou da Noruega, 
mas inadequada ao Brasil, ao Congo ou à 
Burkina-Fasso. Temos que substituí-la para 
retirar confortos e introduzir restrições. A 
segunda questão são as funções das pe-
nas. Desde que li Beccaria (Dos delitos 
e das penas), passei a acreditar nos três 
objetivos precípuos do apenamento dos 
condenados. A uma, recuperar o detento. 
A duas, servir de exemplo para que out-
ros não venham a delinquir. A três, punir 
o infrator, em defesa da lei e da ordem.

Hoje, acredito, do mesmo modo, só que 
invertidamente. No Brasil, o percentual 
de recuperação do preso é de 5% se tan-
to, nos crimes leves e passionais. É que o 
crime organizado ou profissional do es-
telionatário e do ladrão virou opção de 
vida. O tráfico de drogas e de armas, a 
corrupção e a lavagem de dinheiro, a or-
ganização hierárquica da criminalidade, 
a impunidade sistemática e a inoperância 
do Judiciário criaram um modo de vida 
paralelo bastante confortável e lucrativo.

Claro, não devemos escamotear o es-
tado das prisões brasileiras. Temos que 
humanizá-las. São sucursais do inferno. 
São horríveis e insalubres. E não é de hoje. 
O problema vem se agravando nos últimos 
20 anos, mormente nos estados mais po-

bres da República, agravado pelo fato de 
que são as facções que as administram, 
daí as guerras que estão ocorrendo. Elas 
são as que estão se matando pelo controle 
das bases prisionais (os quartéis-gener-
ais). Didaticamente, eliminam presos de 
outras facções (no Norte, o PCC, rompido 
com o CV, luta contra a Família do Norte, 
FDN) e matam aqueles ainda indecisos.

Bianor, o monge, dizia-me outro dia que 
não atinava como ainda tem gente deci-
dida a ser da Polícia Militar no Rio — que 
tem o raro pendor de falar mal da polícia 
maltreinada e violenta —, apesar dos as-
saltos seguidos de morte que infestam a 
cidade. Com o seu humor, os colegas da 
imprensa na Cidade Maravilhosa se lhes 
pareceram esquizofrênicos.

Nem tem cabimento a atoarda que a 
mídia vem fazendo — assunto preferen-
cial — sobre os massacres no Amazonas e 
em Roraima. Lamentam, apontam culpas, 
exigem indenizações para as famílias dos 
presos mortos. Ora, indiscutível que o Es-
tado é o responsável pela vida dos deten-
tos. Se falha em evitar que se matem, deve 
indenizar as famílias dos presos? Eles as 
sustentavam? Como? E o auxílio-reclusão 
que as famílias recebiam? E as famílias 
das vítimas que eles estupraram, mata-
ram e aleijaram?

O Estado, antes de mais nada, é respon-
sável pelas nossas vidas, integridade física 
e propriedades. Se não evita que sofra-
mos diariamente, se nos matam e estropi-
am, a OAB devia exigir, isso sim, para nós, 
imediata indenização. Penso que estamos 
indo longe demais. Há carências maiores 
a serem satisfeitas. O que não podemos, 
não devemos nem queremos é ver ban-
dido solto drogando e matando viciados, 
dominando territórios e aliciando jovens 
para uma carreira de crimes e atrocidades.

Olhinhos esticados – A população não tolera 
mais o entrevo público entre o grupo Sarney e Dino no bota 
e tira os meninos da Funac, da casa no bairro da Aurora. No 
bate-boca político, o principal tema tem sido quem mais tem 
imóveis alugados para o governo. Tanto que o deputado Hildo 
Rocha (PMDB) nem levou em conta as denúncias de favoreci-
mento em aluguéis de imóveis da sua família para continuar 
atacando o governador Flávio Dino, da China, onde está pela 
Câmara do Deputados. Continua de olhos abertos e língua solta.

Quando fevereiro – Aguardada para fevereiro a 
reestruturação do mapa de secretarias da gestão de Edivaldo 
Holanda, anúncio de junção de órgãos que surgiu no discurso 
de posse do prefeito. Enquanto a equipe técnica vai estudan-
do as formas de economizar o dinheiro público e preparar 
os decretos, os políticos interessados em manter o quinhão 
de afilhados continuam fazendo pressão no Palácio La Ra-
vardière, obrigando o prefeito a mostrar molejo para se des-
viar dos insatisfeitos torpedos. Mas, quando fevereiro chegar.

Afogados – Protagonista de uma das cenas mais 
dantesca da política familiar maranhense, quando levou 
suas duas netas para banhar nas praias fétidas como prova 
que estavam limpas, no governo de Roseana Sarney, o ex-
secretário de Saúde, Ricardo Murad, deve estar afogado 
de raiva com a matéria da revista Exame, que afirma as 
praias de São Luís como primeiro lugar no ranking na-
cional de balneabilidade. Fica difícil banhar em águas 
limpas com tantas denúncias na sua gestão.

Assustando– Como 
tudo acaba no ridículo 
diante do comportamento 
exacerbado dos políticos 
tentando ganhar a cena, 
nada ficou mais hilário 
nas redes sociais do que 
o modelito, no estilo fofão, 
segundo especialistas, da 
deputada Andrea Murad no 
episódio da visita de apoio 
à vereadora Rose Sales no 
repetitivo movimento de 
alguns moradores contra a 
instalação da Unidade de 
Ressocialização da Funac. 
Parece que dinheiro não 
garante bom gosto.

Vencido–A escolha do ex-
líder estudantil Assis Filho para 
secretário nacional de Juventude 
pelo presidente Temer gerou notí-
cias negativas na mídia nacional, 
como na saída do ex-secretário 
Bruno Júlio, quando incentivou as 
chacinas nos presídios do Brasil. 
Ligado às alas conservadoras do 
PMDB, principalmente ao grupo 
do senador João Alberto. A nome-
ação do maranhense veio como 
reconhecimento ao seu empe-
nho junto ao partido. Nenhuma 
referência nacional consta da sua 
trajetória na juventude. Deve ser 
um fenômeno da direita em con-
seguir envelhecer a juventude.

Sem Confetes – 
Cada dia fica mais eviden-
te que neste ano de cri-
se os foliões vão ter de 
ir brincar nos blocos de 
sujos, sem gastar mui-
ta maisena. Nenhuma 
prefeitura, nem mesmo 
o governo estadual, pro-
meteu um carnaval dos 
velhos tempos com mui-
tas programações. Levan-
do o meio cultural a iniciar 
as críticas pela falta de di-
nheiro farto que consiga 
pagar as contas e sobrar 
algum para esperar o São 
João. Bastou a prefeitura 
da capital dizer que pode 
diminuir os dias na “Pas-
sarela do Samba” para o 
surdo roncar.

Antônio Brunno – Fundamental que a prefeitura 
de São Luís e o governo do estado estabeleçam um convê-
nio com a Fundação Antônio Brunno, que recebe pacientes 
em tratamento de câncer de todo o Maranhão. Seria ideal 
haver tratamento em todas as regiões, mas a realidade fica 
longe do desejo de quem sofre da dolorida doença. As úl-
timas chuvas vieram para piorar o drama destas famílias, 
sempre dependentes das doações do abnegado voluntaria-
do. Quase todo o mobiliário, equipamentos e alimentação 
foram perdidos no alagamento da sede. Basta uma caneta-
da de cada gestor para continuarem cuidando das pessoas.

Salário doutor? – O Maranhão continua causan-
do espanto e inveja nos outros governadores. Não bastas-
se ser um dos cinco estados que pagam os salários em dia, 
agora aparece como o estado que melhor paga o professor 
público no Brasil, com o valor de R$ 4.985,44, sendo que o 
Rio Grande do Sul paga o menor, de somente R$ 2.298,00. 
Verdade que nenhum professor ganha salário de doutor, 
apesar de ensinarem tudo a eles. Que ironia!

Moto Batistente – Di-
ferente do Sampaio Corrêa, que 
depois de transformado no mo-
delo de empreendimento priva-
do ficou como reduto único elei-
toral do deputado Sérgio Frota, 
o Moto Clube começa a ganhar 
instrumentos e produtos que per-
mitem uma geração de renda re-
vertida para o time vermelho e 
preto. Curioso o leque democrá-
tico de políticos conselheiros que 
ambicionam os votos da torcida 
motense. Entre eles, estão Edimar 
e Gil Cutrim, Julião e Rommeo 
Amin, Kleber Verde, Hans Nina 
e Jota Pinto. Com diversas ban-
deiras partidárias. O presidente 
do clube, Celio Sergio, vota no 
município de São João Batista, 
para ganhar uma eleição somente 
fundando o “Moto Batistente”.

Causa constrangimento a divulga-
ção do piso salarial de professores no 
país. Para trabalhar 40 horas semanais, 
os mestres passarão a receber o mínimo 
de R$ 2.298. O valor, corrigido em 7,64%, 
representa aumento real de 1,35%. Com-
parado com carreiras de nível superior, 
o montante fica no fim da fila. O piso 
do auditor fiscal da Receita Federal, por 
exemplo, é de R$ 19.211, com vantagens 
adicionadas ao longo do tempo.

Não se deve ao acaso, pois, que os ta-
lentos busquem outras carreiras. Esco-
lhem não só as que pagam os melhores 
salários, mas também as que oferecem 
possibilidades de ascensão funcional e 
aprimoramento na profissão. A maior 
parte de quem opta pelo magistério o 
faz por falta de alternativa. Sem alcan-
çar a nota de corte, resta-lhe a sala de 
aula. Hoje, se investíssemos o PIB na-
cional para dar um salto qualitativo no 

ensino, teríamos dificuldade de recru-
tar quadros aptos a enfrentar o desafio.

Nada mais trágico para o Brasil. Na 
era do conhecimento, o país aceita que o 
futuro seja entregue aos não excelentes. 
Segue rota contrária à de nações cuja 
educação ocupa o topo do ranking inter-
nacional. Os cursos mais cobiçados na 
Finlândia, campeã dos bons resultados 
do Ocidente, são os que formam profes-
sores, que recebem formação rigorosa 
e habilitam-se a embolsar os melhores 
salários e a trilhar carreira socialmen-
te respeitada.

O Brasil não pode manter os olhos 
fechados à realidade que aprofunda o 
subdesenvolvimento e o atraso. Há que 
mudar o paradigma. A dimensão con-
tinental do país, aliada à desigualdade 
regional, impõe outro olhar para a situ-
ação dos professores. Apesar de falar em 
piso – remuneração mínima fixada por 

lei para determinada categoria – por fal-
ta de caixa, 14 estados e 55,1% dos mu-
nicípios descumprem a norma.

A fim de amenizar o dano, o Minis-
tério da Educação dá um jeitinho. Pro-
mete adiantar o repasse de R$ 1,3 bi-
lhão aos entes federados para que se 
universalize o montante determinado. 
São recursos do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Professores (Fun-
deb). Trata-se de medida emergencial 
que não vai à raiz do problema.

O magistério não pode viver de mi-
galhas. Precisa integrar o seleto clu-
be das carreiras de Estado e atrair os 
mais brilhantes cérebros. O artigo 247 
da Constituição restringe os sócios aos 
que exercem as atribuições relaciona-
das a arrecadação, fiscalização e con-
trole. Não se trata, porém, de cláusula 
pétrea. Pode ser emendado.
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Desenvolvimento da automação e da conectividade entre equipamentos 
modifica os processos nas fábricas, possibilitando um novo salto produtivo

A quarta revolução 
industrial

S
e as primeiras revolu-
ções industriais tiveram 
como impulsionadoras o 
vapor, a energia elétrica 

e a automação, a quarta revolu-
ção se dá, principalmente, pela 
conectividade e a virtualização. 
Na Indústria 4.0, a regra é integrar 
toda a cadeia de produção para 
atender uma demanda mundial: 
a customização em massa. Pa-
íses que já compraram a ideia 
podem ensinar o Brasil como 
agregar valor à manufatura e su-
perar, com menos impactos, os 
momentos de crise econômica.

A base dessa nova indús-
tria, um ambicioso projeto de 
alta tecnologia, é promover a 
automatização integral das fá-
bricas. De acordo com Roland 
Busch, chefe de Estratégia da 
Siemens, nesse novo modelo 
máquinas poderão conversar 
com máquinas e serão capazes 
de tomar decisões autônomas 
para aumentar a produtivida-
de, enquanto mantém os níveis 
de eficiência. “A automatização 
acontece através de sistemas 
ciberfísicos que foram possíveis 
graças à internet das coisas e à 
computação na nuvem”, diz ele.

De acordo com Busch, uma 
das principais características 
dessa nova indústria é melho-
rar a produtividade, avançar na 
produção e distribuição ener-
gética e criar novas oportuni-
dades e modelos de negócio. 
A Alemanha é um dos países 
mais avançados no desenvol-
vimento dessas tecnologias e 
tem focado na indústria 4.0 para 
ampliar a competitividade da 
economia do país.

Segundo o relatório Recom-
mendations for Implementing-
theStrategicInitiative Industrie 
4.0, publicado em 2013, a Ale-
manha deve se tornar o prin-
cipal fornecedor mundial de 
tecnologias de produção inte-
ligentes. O país europeu tem 
40 anos de tradição no proces-
so de automatização, que pas-
sou a incrementar desde 1980, 
quando uma crise fez a pro-
dutividade cair e o PIB parar 
de crescer. “A indústria 4.0 é a 
resposta para empresas mais 
eficientes em um mundo cada 
vez mais conectado e com cada 
vez menos recursos. É como se 
a própria indústria tentasse ali-
nhar a produção, produtividade 
e demanda em uma equação 
onde as variáveis estão mais 
complexas”, explica Busch.

No Brasil, a 
Volkswagen dedica 

de 10% a 20% dos in-
vestimentos na aplica-

ção de novas tecno-
logias às linhas de 

montagem

Digitalização

No Brasil, essa realidade 
tecnológica ainda dá os pri-
meiros passos, em compara-
ção a países desenvolvidos. No 
ranking global, produzido pelo 
Fórum Econômico Mundial, o 
Brasil figura na 72ª posição. Na 
América Latina, o país ocupa 
o 7ª lugar, atrás de Uruguai, 
Costa Rica, Panamá, Trinidad 
e Tobago e Colômbia. Por aqui, 
as fábricas de bebidas e mon-
tadoras de veículos saíram na 
frente no processo de automa-
ção e digitalização dos proces-
sos de produção. A Ambev, por 
exemplo, conta com um siste-
ma de automação que melhora 
o controle do resfriamento da 
cerveja e diminui as variações 
de temperatura, evitando des-
perdício de energia.

Já a Volkswagen, dedica de 
10% a 20% dos investimentos 
em novos processos produti-
vos à automação industrial e 
à aplicação de novas tecno-
logias. “A fábrica usa, desde 
2013, um conjunto de softwa-
res adaptados para simular 
virtualmente os processos 
produtivos, antes da imple-
mentação física”, conta Celso 
Placeres, diretor de Engenharia 
de Manufatura da Volkswagen 
do Brasil. De acordo com ele, 
se considerado apenas cinco 
cases de sucesso relacionados 
à tecnologia, implementados 
na empresa entre janeiro de 
2011 e dezembro de 2013, foi 
evitado um total de gastos que 
beira os R$ 93 milhões.

Apesar do movimento ainda 
tímido, especialistas acredi-
tam que o Brasil já deu passos 
importantes rumo a moderni-
zação da indústria. É no que 
acredita o diretor de Estraté-
gia para Digitalização e Indús-
tria da Siemens no Brasil, José 
Borges. “O termo 4.0 pegou 
bem no Brasil. Ele tem sido 
motivo de discussão em vá-
rios eventos da indústria. As 

A automatização acontece através 
de sistemas ciberfísicos que foram 

possíveis graças à internet das coisas 
e à computação na nuvem

Roland Busch,
chefe de Estratégia da Siemens

Na medida que os 
novos processos forem 

incorporados por 
grandes empresas, 

o Brasil vai ser 
pressionado a adotar 

essas tecnologias

João Emílio Gonçalves,
gerente executivo de 

Política Industrial na CNI

grandes empresas brasileiras 
já está em um bom nível de 
conscientização, e as peque-
nas estão começando a tentar 
se inserir”, conta. Por enquan-
to, apenas 9% das empresas se 
classificam como avançadas 
em níveis de digitalização, mas 
o setor aposta em um avanço 
acelerado nos próximos anos. 
Em 2020, a expectativa é que 
o percentual salte para 72%.

Para o gerente executivo de 
Política Industrial na Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI), João Emílio Gonçalves, 
a visão da Indústria 4.0 vai ser 
cada vez mais determinante 
para a indústria brasileira. Há 
seis anos, a parcela da indústria 
no Produto Interno Bruto (PIB) 
chegou a 10%, e atualmente 
esse percentual é menor que 
6%. “Temos a necessidade de 
incorporar essas tecnologias 
no país e uma oportunidade 
de desenvolvê-las para aten-
der a indústria.”

Gonçalves ressalta que as 
multinacionais já contam com 

processos produtivos dentro do 
conceito da indústria 4.0 e des-
taca o número crescente de star-
tups com agenda positiva nesse 
campo. “Esse fenômeno é rela-
tivamente recente no mundo, 
mas, na medida que os novos 
processos forem incorporados 
por grandes empresas, o Bra-
sil vai ser pressionado a adotar 
essas tecnologias”, diz.

Para ele, o país tem o desafio 
de descobrir a própria manei-
ra de modernizar a indústria. 
“Não existe uma receita de bolo 
que sirva para todo mundo. É 
preciso entender o plano di-
retor de digitalização de cada 
empresa e traçar um cenário 
estratégico para médio e longo 
prazos. A partir daí, você pen-
sa em estratégias para a em-
presa se manter no segmento 
e agregar valor. É assim que se 
cria um caminho evolutivo para 
alcançar a 4.0”, explica. “Essa 
análise começa no design do 
produto, passa pela engenha-
ria e execução da produção, e 
vai até o pós-venda”.
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O bloco alternativo anima a temporada pré-carnavalesca, mostrando toda a sua irreverência pelas ruas do bairro

Estou amando o pré-
carnaval em São Luís. 
O bloco é muito alegre 

e o que é melhor é 
que podemos sujar 

de maisena as outras 
pessoas. Tudo é festa 

e alegria  

Carmina Gurgel, 
estudante de direito

DIVERSÃO

Domingo movimentado nas praias de São Luís

‘C de Asa’ arrasta foliões na Madre Deus
SAMARTONY MARTINS

A
o som de sambas an-
tigos e machinhas de 
carnaval, o bloco alter-
nativo C de Asa arras-

tou uma multidão de foliões na 
tarde de ontem (15) pelas ruas 
do bairro da Madre Deus, em 
São Luís. O bloco, que é uma 
das atrações do pré-carnaval 
na ilha,  este ano comemora 20 
anos, e fez a alegria de quem 
acompanhou a sua batucada. 
Reconhecido como a primeira 
manifestação carnavalesca, o C 
de Asa sai pelas ruas da cidade 
sempre no dia 25 de dezembro, 
marcando o início da tempo-
rada de pré-carnaval na Ilha. 

O bloco sairá todos os do-
mingos, e começou a sua con-
centração, a partir das 13h, no 
Centro Histórico de São Luís. 
Percorreu  as ruas do Centro da 
cidade e terminou, ao fim da 
tarde, no Largo do Caroçudo, 
um dos redutos da folia mo-
mesca. “A gente sempre sai de 
um ponto diferente da cidade. 
Sempre um brincante oferece 
uma feijoada ou mocotó onde 
todo mundo come e se diverte 
ao mesmo tempo. O C de Asa, 
apesar do nome, é um bloco 
familiar e de amigos, onde as 
pessoas de outros bairros po-
dem se divertir com alegria e 
segurança. A brincadeira já faz 
parte do calendário cultural da 
Madre Deus e quem vem não 
se arrepende porque o bloco 
é sinônimo de alegria”, disse 
Walder Assunção, que é ou-
vidor do município e um dos 
organizadores do bloco, infor-
mando que as apresentações 
do C de Asa encerram-se na 
terça-feira de carnaval. 

O bloco,  que surgiu como 
uma forma de reunir amigos, 
artistas e percussionistas do 
bairro em uma brincadeira car-
navalesca, é reconhecido por 
sua irreverência que começa 
pelo nome e pelo estandarte  
que chama a atenção por onde 
passa. Quem se divertiu muito 
e caiu na folia foi a estudan-
te de direito Carmina Gurgel, 
22 anos, natural de Fortaleza. 
Ela, que está passando as fé-

TAYNA ABREU

Domingo é sinônimo de 
praia para muita gente, e o ba-
nho de mar, uma das diversões 
mais aguardadas pelas crianças 
no período de férias.

Em um ranking levantado 
pela Revista Exame, o verão 2017 
será mesmo de praias no Ma-
ranhão, uma vez que apenas a 
praia de São Marcos está im-
própria para banho, uma re-
alidade bem diferente de es-
tados vizinhos, como o Ceará, 
Alagoas, Bahia e Paraíba, que 
contam, respectivamente, com 
onze, nove, oito e sete praias 
onde os frequentadores sim-
plesmente não podem banhar.

Turistas e ludovicenses apro-
veitaram o domingo, 15, para 
curtir o que ainda consideram 
um dos “melhores atrativos da 
cidade” para o lazer com a famí-
lia ou amigos. Como o motoris-
ta Raimundo Neto, de 41 anos, 
que conta como os dois filhos 
aproveitam o mar. “A primei-

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA/DA PRESS/O IMP

Mas nem todo mundo caiu 
na folia. As ruas da Madre Deus, 
Praça da Saudade e Largo do 
Caroçudo ficaram tomadas 
por vendedores ambulantes 
que aproveitaram o domingo 
de festa para faturar um dinhei-
ro a mais. A maioria estava co-
mercializando três cervejas em 
lata tipo “palito” de 269 ml por 
R$ 10, além de água, vinho, vod-
ca e outras bebidas destiladas 
com valores atrativos tudo para 
fazer a alegria dos foliões. “Es-
pero que o movimento melho-
re. Vendo cerveja aqui uns três 
anos e espero que seja melhor 
do que no ano passado. A gente 
só vende menos quando chove 
ou quando tem briga, mas não 
posso me reclamar, pois esse 
dinheiro ajuda no meu orça-
mento”, disse ela arrumando 
a caixa térmica cheia de cer-
veja e água. Outros vendedo-
res ambulantes investiram em 
produtos variados como o tra-
dicional churrasquinho, cachor-
ro-quente, batata-frita, caldos 
de sabores variados, pipoca e 
outros tipos de comida, sem-
pre com um valor que variava 
entre R$ 7 a R$ 10. Enquanto 
uns vendiam outros caíam na 
folia que tomou conta do bairro.

rias na cidade, acompanhou o 
arrastão ao lado de um grupo 
de amigas. Com uma caixa de 
maisena na mão e uma cerve-
ja na outra, ela afirmou que há 
muito tempo não se divertia 
tanto. “Estou amando o pré-
carnaval em São Luís. O bloco é 
muito alegre e o que é melhor é 
que podemos sujar de maisena 
as outras pessoas. Tudo é fes-
ta e alegria”, disse a estudante 
que está na ilha pela primeira 
vez. Quem também se sujou de 
Masena e caiu no samba foi a 
cearense Mariane Lima de 21 
anos. “Gostei muito de sair no 
C de Asa. Foi só brincadeira e 
descontração. E o que fiquei 
sabendo é que o bloco já faz 
parte da tradição do carnaval 
da cidade e isso é muito bom”, 
acrescentou a estudante.   

As amigas Roseana Alves 
e Francineide Rocha, ambas 
de 19 anos, também acompa-
nharam o cortejo do C de Asa. 
Elas que moram no bairro da 
Madre Deus, afirmaram a O 
Imparcial que saem no bloco 
há vários anos e que este ano 
esperam que a temporada de 
pré-carnaval seja mais segura 
e divertida do que nos anos an-

teriores. “Sempre saímos no C 
de Asa. Somos da Madre Deus 
e o bloco representa essa cultu-
ra e tradição que o nosso bair-
ro tem”, disse Roseana Alves.   

Já o sucateiro Ricardo Rocha 
Machado, de 51 anos, acom-
panhou a charanga do C. de 

Asa fantasiado com uma pe-
ruca colorida. Ele disse que é 
um prazer acompanhar o blo-
co e que as pessoas que acom-
panham o bloco querem só se 
divertir. Ele reclamou que du-
rante o cortejo alguns foliões 
chegaram a se agredir mas a 

confusão acabou rapidamen-
te com a ação da polícia mi-
litar que fazia a segurança da 
multidão. “Sempre tem um ou 
dois que querem estragar a fes-
ta, mas graças a Deus a polícia 
aparece e logo tudo volto a ser 
festa”, disse ele.

Comércio 
informal  No bairro mais 

tradicional do 
circuito cultural 
maranhense  já é 

carnaval

A primeira coisa que 
os meninos fazem 
quando chegam é 
correr para o mar, 

ficamos aqui olhando 
para ver como estão, e 

eles se divertindo  
Raimundo Neto, 

motorista

ra coisa que os meninos fazem 
quando chegam é correr para o 
mar, ficamos aqui olhando para 
ver como estão, e eles se diver-
tindo”. Sobre a balneabilidade, 
Neto diz que pelo que percebeu 
está sim tudo limpo. “Antes os 
meninos pegavam coceira, ou-
tro dia trouxe eles e não teve 
nada, hoje também está tudo 
bem”, completou.

Para a dona de casa Elizabeth 
Carvalho, de 38 anos, a praia é 
lugar de descanso, mas também 
de se divertir. “Costumamos vir 
sempre nos finais de semana e 
banhar sim. Outro dia havia in-
clusive uma campanha de dia 
das crianças e ganhamos um 
brinde de uma moça do gover-
no, que falou que estava tudo ok 
que podíamos banhar”, relatou.

Laudo de 
balneabilidade

Por todo o litoral da ilha, 
placas afixadas pela Secreta-
ria de Meio Ambiente - Sema, 
sinalizam os pontos que estão 
próprios para banho. O trabalho 
é em conjunto com a Caema, 
que periodicamente tem lan-
çado relatórios sobre quais tre-

chos podem ou não ser usados.
Em comunicado, a Caema 

informou que os padrões hoje 
exigidos pelo Conama são mais 
rígidos que há alguns anos. Se-
gundo a Companhia, são as 
obras de saneamento que fa-
zem com que a qualidade das 
águas nas praias da Ilha perma-
neçam boas. “As condições de 
balneabilidade melhoram exclu-
sivamente por conta das obras 
realiadas pelo programa Mais 
Saneamento, que visa aumentar 
os índices de esgoto tratado na 

capital. Antes do programa o 
índice era de 4%, mas até 2018 
chegará a 70% de esgoto tra-
tado”, disse a Caema, em nota. 
“Existe também o esforço na 
manutenção de elevatórias e 
substituição de estruturas suca-
teadas. Avançamos muito, mas 
em algum momento é possível 
ter um eventual problema em 
razão do sucateamento dos sis-
temas e de lançamentos clan-
destinos de esgoto”, pontuou 
o presidente da Caema, Davi 
Telles, em comunicado.
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Prefeitura paga salários 
22,48% acima do piso

R$ 

Valor do piso salarial pago 
aos professores com nível 
superior da rede pública 

municipal referente à 
jornada de 40 horas

4.652,84

Docentes maranhenses 
entre os mais bem pagos

VALORIZAÇÃO

O Maranhão foi destaque na imprensa nacional como um dos que melhor remunera a rede 
pública, com o valor de R$ 4.985,43.  Na outra ponta estão os gaúchos, recebendo R$ 1.260

Como foi bonito ver, na última sexta-
feira, a TV Globo reconhecer o Maranhão 

como o estado que hoje paga o maior 
salário do Brasil aos professores. E é 
muito bom saber que essa vitória é 

acompanhada de muitas outras

Flávio Dino,  
governador do Maranhão

O 
estado do Maranhão 
foi destaque positivo 
em diversos veículos 
da imprensa nacional 

durante o último fim de sema-
na por estar entre as unidades 
federativas que pagam os maio-
res salários para professores da 
rede estadual: R$ 4.985,43. En-
tre os pisos salariais pagos pe-
los estados, o menor é do Rio 
Grande do Sul, com o valor de 
R$ 1.260.

Um estudo feito pela Secre-
taria de Transparência e Contro-
le (STC) em dezembro de 2016 
revelou que o Governo do Ma-
ranhão paga o maior salário da 
Região Nordeste e o segundo 
maior do Brasil aos professo-
res da rede pública estadual, 
em início de carreira.

Para levantamento da STC, 
foram solicitadas informações 
de todos os estados e do Distrito 
Federal sobre a remuneração 
inicial da carreira de professor 
de Ensino Médio, ocupante de 
cargo efetivo, com licenciatu-
ra plena e em jornada de 40h 
(quarenta horas) semanais. Em 
alguns estados não há jornadas 
de 40h semanais e o valor in-
dicado pela STC foi calculado 
proporcionalmente a partir da 
remuneração de outra jornada. 
Apenas os estados do Amapá, 
Pernambuco e Rondônia não 
encaminharam as informações.

“A valorização da educação 
no nosso Estado é um compro-
misso do governador Flávio 
Dino, que desde os primeiros 
dias de sua gestão vem traba-
lhando incansavelmente para 
alavancar os índices educacio-
nais do Maranhão. São medi-
das que vão desde a realização 
de concurso público, promo-
ções e ampliações de matrícu-
las, além de reajustes salariais e 
melhorias que foram feitas nos 
espaços escolares, com inter-
venções em mais de 300 escolas 
da Rede Pública, que garantem 
condições dignas para o ensino 
e aprendizagem de nossos es-

A Prefeitura de São Luís faz 
parte do seleto grupo de municí-
pios que paga acima do piso sa-
larial nacional fixado pelo MEC 
esta semana em R$ 2.298,80.

O secretário municipal de 
Educação (Semed), Moacir Fei-
tosa, frisa que o piso salarial 
inicial dos professores muni-
cipais é de R$ 2.815,77 para 
professor de nível médio, com 
carga horária de 40 horas se-
manais; e de R$ 4.652,84 para 
professores com nível superior.

No acumulado dos últi-
mos quatro anos, o reajuste 
acumulado foi de 39,08%. No 
ano passado, o prefeito Edi-
valdo concedeu reajuste de 
10,67% à categoria. Em 2015, 
o aumento concedido pela ad-
ministração municipal foi de 
13,01%; em 2014, de 5,9%; e 
em 2013, de 9,5%.

“A concessão de salários 
dignos aos nossos professores 
é parte da política de valoriza-
ção da educação implemen-
tada pela Prefeitura de São 
Luís na nossa administração. 
Temos investido na melhoria 
salarial e na garantia de me-
lhores condições de trabalho 
para os educadores munici-
pais. Os números refletem 

a importância que damos à 
política educacional e à va-
lorização dos professores”, 
destacou o prefeito Edivaldo.

“Vários estados e um gran-
de número de municípios do 
Brasil não têm conseguido pa-
gar o piso salarial nacional aos 
professores. O município de 
São Luís vem garantindo o sa-
lário aos professores da rede 
acima do piso. A administração 
Edivaldo garantiu, inclusive, 
ganhos reais em toda a estru-
tura do Plano de Carreira do 
professores de São Luís, com 
a implantação de milhares de 
direitos aos professores”, re-
forçou Moacir Feitosa.

TEMPO INTEGRAL

Matrículas começam hoje nas escolas
As matrículas para os alunos 

interessados em uma vaga no 
primeiro ano do Ensino Médio 
em um dos 11 Centros de Edu-
cação Integral no Maranhão co-
meçam hoje e prosseguem até 
27 de janeiro, podendo ser fei-
tas nas próprias escolas.

Nos Centros de Educação 
Integral, o período letivo diário 
dos estudantes terá duração de 
7h50, de segunda a sexta-feira, 
totalizando 37,5 horas/aulas se-
manais. Os alunos terão uma 
integração entre as disciplinas 
do ensino regular (como Por-
tuguês, Matemática e História) 
com disciplinas eletivas (como 
Robótica, Protagonismo Juve-
nil, Iniciação Científica, Futsal, 
Handebol e Dança), que serão 
definidas a partir de uma se-
leção de temas escolhidos por 
estudantes e professores.

‘Educa Mais’, como serão 
chamados os Centros de Educa-
ção Integral, consistem em um 
novo modelo de escola públi-
ca, que visa o desenvolvimento 
dos estudantes nas dimensões 
intelectual, social, cultural, fí-
sica e emocional por meio de 
ações integradas e em tempo 
integral. Envolvem setores que 
influenciam diretamente a for-
mação plena dos estudantes 
como família, educadores, ges-
tores e comunidades locais. São 
ofertadas cinco mil vagas nos 
11 Centros na capital e no in-
terior, sendo 1.960 vagas para o 
1º ano do Ensino Médio e 3040 
vagas para os 2º e 3º anos.

Para fazer a matrícula no 
1º ano da Educação Integral, o 
estudante deve ter concluído 
ou está concluindo o 9º ano do 
ensino fundamental em esco-

las regulamentadas das redes 
federal, estadual, municipal ou 
privadas. Os estudantes que re-
sidem mais próximos das re-
feridas escolas ou que sejam 
oriundos de uma escola mais 
próxima, terão prioridade.

Para se matricular, os estu-
dantes, acompanhados do res-
ponsável, devem comparecer à 
escola onde funcionará o cen-
tro, munido com original e có-
pia dos seguintes documentos: 
Histórico Escolar ou Declara-
ção de escolaridade da última 
Unidade de Ensino em que es-
tudou; duas fotos 3 X 4 recen-
tes; Certidão de Nascimento/
Casamento ou RG com CPF do 
estudante, se possuir; RG e CPF 
do responsável legal, no caso 
de estudante menor de 18 anos; 
Laudo comprobatório de de-
ficiências declaradas (se for o 

caso); fatura da concessioná-
ria de energia elétrica atuali-
zada (máximo de três meses). 
Quando a fatura não estiver em 
nome do responsável pelo es-
tudante, apresentar, conjunta-
mente, outro comprovante de 
endereço em nome da mãe/
pai/responsável pelo estudante.

Para os 2º e 3º anos, a rema-
trícula será automática para os 
alunos da casa. As vagas exce-
dentes serão preenchidas com 
alunos externos, obedecendo ao 
critério de proximidade da escola. 
“Aquele aluno que estiver estu-
dando na escola, que agora vai 
funcionar como centro de educa-
ção integral, e não tiver o interesse 
de cursar o ensino médio inte-
gral, deve procurar outra escola 
da rede estadual mais próxima”, 
destacou a secretária adjunta de 
Ensino da Seduc, Nádia Dutra.

O governo estadual também 
está investindo na expansão da 
rede de educação em tempo in-
tegral no Maranhão. Na última 
quinta-feira (12), o governador 
Flávio Dino assinou ordens de 
serviço para a construção de sete 
Núcleos de Educação Integral, 
que contemplarão os municí-
pios de Santa Inês, Vargem Gran-
de, Codó, Viana, Açailândia, Zé 
Doca e Santa Luzia. Com inves-

timento de R$ 5,5 milhões em 
cada unidade, totalizando mais 
de R$ 35 milhões, a construção 
destes núcleos beneficiará apro-
ximadamente 25 mil estudan-
tes da Rede Pública Estadual e 
das redes municipais.

De acordo com o governador 
Flávio Dino, o Maranhão já tem 
em curso a estratégia para cum-
prir a meta do Plano Nacional 
de Educação, de chegar a 30% 

dos alunos em escolas de tem-
po integral. Para isso, o Gover-
no do Estado já conta com três 
unidades do Instituto de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia (Iema), 
outros quatro entrarão em fun-
cionamento em 2017, além de 
mais 11 escolas de tempo inte-
gral (Educa Mais) que também 
começarão a funcionar este ano.

Com a construção de mais 
sete Núcleos de Educação In-

tegral, o Maranhão sairá de ne-
nhuma para 30 unidades de 
educação em tempo integral 
em 2018. “De modo que são as 
três estratégias que nós temos 
como complementares, para 
que nós possamos chegar ao 
mesmo objetivo. Temos uma 
meta fixada em lei. Isso exige 
um esforço continuado. O Ma-
ranhão está no rumo certo”, res-
saltou o governador.

Maranhão terá sete Núcleos de Educação Integral

Investimentos 
em educação

O Governo do 
Maranhão informa ter 
realizado importantes 
investimentos na 
Educação, como reformas 
das escolas estaduais que 
estavam deterioradas, 
requalificando-as, 
garantindo dignidade 
aos alunos e aos 
professores. O Estado 
prevê investimento de 
R$ 27 milhões para a 
recuperação das 211 
escolas em 117 municípios 
do estado. Com a reforma 
de mais essas unidades, 
o Governo do Estado, por 
meio do programa Escola 
Digna chegará ao número 
de 574 prédios escolares 
recuperados, beneficiando 
até o final do primeiro 
semestre de 2017.

tudantes e valorização da nossa 
rede de profissionais”, afirmou 
o secretário de Estado da Edu-
cação, Felipe Camarão.

Constatou-se que os esta-
dos pagam em média o valor 
de R$ 2.874,17 como remune-
ração aos professores em jor-
nada de 40h. Já o Governo do 
Maranhão paga o valor de R$ 
4.985,43 aos professores em iní-
cio de carreira, como os con-
cursados que recentemente fo-
ram empossados, ficando atrás 
apenas do Distrito Federal, que 
paga um pouco mais. O profes-
sor da rede pública estadual do 
Maranhão recebe R$ 2.111,25 

a mais que o valor da média 
nacional.

Em artigo divulgado ontem 
nas redes sociais, o governa-
dor Flávio Dino comemorou 
o reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido. “Como foi boni-
to ver, na última sexta-feira, a 
TV Globo reconhecer o Mara-
nhão como o Estado que hoje 
paga o maior salário do Bra-
sil aos professores. E é muito 
bom saber que essa vitória é 
acompanhada de muitas ou-
tras: a unificação de matrícu-
las e a ampliação de jornada, 
mediante editais específicos; 
a realização de mais de 18.000 

progressões e concessões de 
gratificação por titulação; a re-
alização de eleições democrá-
ticas para diretores de escola, 
entre tantas medidas”, diz um 
trecho da publicação.
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Sobre a Cachorro Grande  

Cachorro Grande foi formada em 1999, em Porto 
Alegre, e é atualmente composta por Beto Bruno (vo-
cal), Marcelo Gross (guitarra), Gabriel Azambuja (bate-
ria), Pedro Pelotas (teclados) e Rodolfo Krieger (baixo). 
De lá pra cá, os gaúchos se tornaram uma referência 
da música nacional graças às apresentações explosi-
vas em palcos do Brasil afora, mérito reconhecido com 
o prêmio de melhor show entregue à Cachorro na ce-
rimônia do VMB da MTV, em 2007. Calcado em influ-
ências que vão de Mutantes a Beatles, Rolling Stones e 
The Who, o som da banda transita pelo rock clássico, 
britpop e elementos eletrônicos. O grupo já se apresen-
tou com grandes nomes do rock nacional, como Skank 
e Marcelo D2, e abriu shows de Oasis a Rolling Stones.

Temos muito medo de sermos mal 
interpretados. Não somos de direita. 
Nem de esquerda, mas não estamos 

com a direita e nunca estaremos, nem 
com partido nenhum. Temos uma 

postura mais anarquista e somos contra 
tudo que houver de podre no Brasil 

Beto Bruno, vocalista

Cachorro Grande 
polemiza ‘Electromod’

Faixa integra oitavo álbum de estúdio da banda gaúcha, que se diz ‘anarquista’. 
Canção foi compartilhada por movimento de direita, dividindo fãs

Confira a letra 
de ‘Electromod’

“Tão achando que são o quê? 

Que vocês não vão se fuder? 

Tão achando que são o bicho 

Monte de merda, monte de lixo 

Não sabe beber 

depois vem dizer que eu não tô legal 

Vota no PT 

Depois vem pagar de intelectual 

Fora do DCE 

Não sabe como é a vida real 

Não gosta de rock 

Cheio de não me toques 

Yeah, yeah, yeah 

Me tiram pra loki 

Amarrou um coque 

A barba cresceu 

Foi no festival 

Depois falou mal 

Não se convenceu 

Fazendo passeata 

Aquela gente chata 

Acha que é carnaval 

Spray de pimenta 

Ninguém te aguenta 

Rango natural 

Yeah, yeah, yeah 

Tão achando que são o quê? 

Que vocês não vão se fuder? 

Tão achando que são o bicho 

Monte de merda, monte de lixo 

Enchendo linguiça 

Apanha da polícia 

E acha genial 

Vem do interior 

Apê papai pagou 

Morar na capital 

Começou um blog 

Agora virou pop 

Escreve no jornal 

Nova MPB 

Não tem o que dizer 

Turminha meio pau 

Yeah, yeah, yeah”

SERVIÇO 

O quê? Cachorro Grande em São Luis

Quando? Sexta-feira (20), 22h

Onde? Fanzine, Avenida Beira-Mar, em frente à Praça Manoel Beckman

Quanto? 1º lote 60,00; 2º lote 70,00; 3º lote 80,00 Ingressos: www.

fanzineslz.com.br (sem taxa de serviço) e lojas Over All

Informações: (98) 8433-5902/8852-9395

PEDRO GALVÃO

S
abe aquele assunto que 
muita gente tem evita-
do tocar no almoço da 
família, no ambiente de 

trabalho ou na roda de amigos 
nesses tempos de bipolaridade 
ideológica tão acentuada, conse-
quência do furacão político que 
está passando pelo Brasil? Em 
Electromod, faixa que dá nome 
ao seu recém-lançado álbum, os 
gaúchos “da” Cachorro Grande, 
como dizem no Sul, deixaram 
a cautela de lado e soltaram 
o verbo contra o estereótipo, 
definido por eles, da militân-
cia universitária de esquerda 
que, supostamente, só se im-
porta com a própria aparência. 
É claro que virou polêmica e, en-
tre aplausos e vaias exaltadas, o 
grupo procura se isentar da bri-
ga política para levar a diante 
o novo trabalho, que mistura o 
rock à música eletrônica.

“Não sabe nem beber, de-
pois vem dizer, que eu não tô 
legal / vota no PT depois vem 
pagar de intelectual / Fora do 
DCE não sabe como é a vida 
real.” Esses são alguns versos 
de Electromod, uma das 10 mú-
sicas do oitavo disco de estúdio 
da banda que, há pelo menos 
15 anos na estrada, se tornou 
referência no pop rock contem-
porâneo nacional, lembrados 
como fiéis representantes do 
rock britânico sessentista de The 
Who e Beatles. A letra descreve 
e critica um tipo de figura que 
“fica enchendo linguiça, apa-
nha da polícia e acha genial”. 
Ideias que, fora de contexto, 
poderiam ser atribuídas a Lo-
bão e outros artistas que foram 

M
U
TO
/D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O

a público criticar a esquerda e 
se dizer favoráveis ao impea-
chment da presidente Dilma 
Roussef. No entanto, os gaú-
chos fazem questão de se isentar 
de qualquer posicionamento.

“Temos muito medo de ser-
mos mal interpretados. Não 
somos de direita. Nem de es-
querda, mas não estamos com a 
direita e nunca estaremos, nem 
com partido nenhum. Temos 
uma postura mais anarquista 
e somos contra tudo que hou-
ver de podre no Brasil”, garan-
te o vocalista Beto Bruno, um 
dos autores da letra, escrita em 
parceria com o guitarrista Mar-
celo Gross e o baixista Rodolfo 
Kreger. A neutralidade preten-
dida por Beto parece ter sido 
distorcida, uma vez que a pá-
gina do Movimento Brasil Li-
vre (MBL), assumidamente de 
direita, compartilhou a canção 
assim que foi lançada, elogian-
do a composição. Na própria 
página da banda no Facebook, 
a cada postagem do clipe, os fãs 
se dividem entre elogios e re-

provações ao teor da letra, en-
tendida por alguns como clara 
apologia à ideologia de direita.

 “Estamos falando sobre um 
personagem, falando mal de quem 
vai para a passeata e nem sabe 
o que está fazendo lá. E nos dois 
lados tem gente que não sabe. O 
que eu digo para essas pessoas 
que estão criticando é que eu te-
nho mais de 40 anos e a minha 
geração lutou para pôr a esquerda 
no poder e uma das coisas pela 
qual lutávamos era a liberdade de 
expressão. E essas mesmas pes-
soas não estão dando o direto da 
liberdade de expressão”, se de-
fende o vocalista, dizendo ainda 
que a música é um “esparro de 
indignação contra esse momen-
to complicado do país”.

O que é falado em Electro-
mod destoa do restante do dis-
co. As outras nove músicas falam 
sobre trivialidades do cotidiano 
e relações pessoais, sem entrar 
em nenhum tipo de polêmica 
ou conceito. O que conecta as 
faixas é a mistura da batida ele-
trônica com o rock característi-

co do grupo, mais clássico, com 
nuances de garage e psicodélico, 
mas sem muitas invencionices. 
Uma mistura do electro com o 
mod, como bem sugere o título. 
O trabalho é a continuidade de 
uma trilogia musical voltada para 
o eletrônico, iniciada pela banda 
em 2014, com o lançamento do 
álbum Costa do Marfim.

Para Beto Bruno, a pegada 
electro não altera a essência do 
som do grupo, facilmente iden-
tificável nas boinas e jaquetas 
buscadas no figurino britânico 
de cinco décadas atrás. “Ape-
sar de mudar o estilo no disco, 
não deixamos de ser uma ban-
da fruto dos anos 1960. Não na 

hora de fazer, a diferença foi na 
maneira de produzir, já que os 
arranjos foram feitos coletiva-
mente por todos, junto com o 
Edu K, nosso produtor”, expli-
ca o cantor, que cita o disco Õ 
blésq blom, do Titãs, lançado 
em 1989, como a principal in-
fluência para o disco. “Não é só 
coisa gringa que serve de re-
ferência para a gente”, diz ele. 
Lançado em CD, vinil e K7, Elec-
tromode está a´venda no site 
do grupo e disponível também 
por streaming no Spotify. A tur-
nê de divulgação do novo ál-
bum será apresentada em São 
Luís, nesta sexta-feira (20), no 
Fanzine, na Beira Mar, Centro. 



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Ao se sentir energizado, você pode ter a 
sensação de que nada irá escapar. Por isso, 
tende a abraçar o mundo. É tempo de evitar 
gastar energia em coisas desnecessárias.

Ter o domínio da atividade aumenta a 
probabilidade de obter melhores esultados, 
seja no trabalho ou nas questões pessoais. É 
tempo de buscar fortalecer suas qualidades.

Ao acolher a sua ansiedade, você tem 
a chance de compreender melhor suas 
inseguranças emocionais e aprender a lidar 
com elas. É tempo de enfrentar os desafi os 
pessoais e poder solucioná-los.

Quando a serenidade é cultivada, e a 
razão entra em campo para analisar as 
possibilidades, é possível fazer escolhas 
sábias. É tempo de tomar decisões estando 
resguardado de desgastes.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Se houver maior difi culdade para expressar 
suas emoções, pode ser refl exo de um 
desânimo que bate na porta sem avisar. É 
tempo de olhar para dentro antes de falar 
sobre si mesmo com os outros.

Ao acreditar em alguma coisa, você pode 
se esquecer de que aquela é apenas uma 
interpretação da realidade. Afi nal, a verdade 
nunca é uma verdade totalitária. É tempo de 
julgar menos.

Nada pode ser melhor do que encontrar 
pessoas queridas e compartilhar momentos 
de diversão e leveza. É tempo de passar a 
perna na rotina e usufruir dos pequenos 
momentos de prazer.

O estresse costuma aparecer quando não 
se respeita os próprios limites e não para 
recuperar a energia gasta. É tempo de 
perceber situações que tendem a sugar a sua 
energia e evitá-las.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Você pode ser visto como irresponsável pela 
falta de atenção com que lida com seus 
compromissos. É tempo de perceber as 
consequências de suas ações e buscar uma 
postura mais séria.

Se a produtividade não está como gostaria, 
talvez você precise gerar conforto emocional 
através de atividades geradoras de prazer. 
É tempo de entender os riscos que se corre 
quando não há diversão.

Diante de situações desafi adoras, a 
capacidade de se ouvir e deixar fl uir o que 
está sentindo pode te guiar para melhores 
decisões. É tempo de descobrir novos 
caminhos apontados pelas emoções.

É possível que algumas inseguranças não 
deixem você enxergar o quão potente são 
suas melhores qualidades. É tempo de 
reconhecer o próprio valor e o que você é 
capaz de ser e de realizar.

Will Smith pode estrelar versão de ‘Dumbo’
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SOL NASCENTE
Ralf e Damasceno tentam acalmar Alice. Chica afi rma 
a Vittorio que Mario está vivo. Akira admira Hirô en-
quanto ela trabalha. César falsifi ca a assinatura de Alice 
nos documentos das empresas fantasmas. João Ama-
ro convida Dora para jantar. Tanaka vai com Mocinha 
e Sinhá para a casa de Gaetano. Alice ouve o policial 
receber a notícia de que um homem foi encontrado 
por duas curandeiras na praia. Carol instala câmeras 
no quarto de César.

ROCK STORY
Gui consegue impedir que Júlia se entregue à polícia. 
Laila mente para Gordo e diz que não se encontrou 
com Jorginho. Júlia revela a Gui que Alex está amea-
çando a segurança de Chiara. Néia comenta com Léo 
que acha estranho Diana não ter aceitado o divórcio. 
Léo dá a foto do anel de Néia, supostamente roubado 
no sequestro, para os investigadores. Ramon encontra 
o anel de Néia. Júlia e Gui armam contra Alex. Lázaro 
tenta atrapalhar a banda do fi lho de Gui. Zac defen-
de Yasmin de Du e Jaílson. Yasmin se sensibiliza com a 
preocupação de Zac com a mãe. 

A LEI DO AMOR
Tião tem certeza de que Laura e Pedro tiveram um re-
lacionamento. Helô sente ciúme do passado de Pedro. 
Salete pede que Bruno dê uma chance para seu amor 
por Jéssica. Misael e Flávia se beijam. Tião oferece um 
emprego para Laura. Letícia convida Tião para seu ca-
samento com Tiago. Bruno se despede de Jéssica, que 
garante que irá esperar pelo rapaz. Chega o dia do ca-
samento de Tiago e Letícia. Tiago recebe um presente 
misterioso. Flávia confi rma a paternidade de Tião. Sílvia 
comenta com Ciro sobre a visita de Pedro.

Música no Shopping
O Música na Praça do Shopping 
da Ilha deste mês de janeiro vem 
com tudo! Uma programação re-
pleta de talentos do cenário re-
gional, terá momentos especiais 
na praça de alimentação. Na pró-
xima terça-feira dia 17 a atração 
é do cantor Guilherme Jr. Às 19h. 
Evento gratuito

Galeria Trapiche
Em janeiro acontece a primeira 
Colônia de Férias da Galeria Tra-
piche, promovida pelo Centro de 
Criações Artísticas - Criart. A ação 
está com inscrições abertas para 
os períodos de 16 a 20 ou de 23 a 
27 de janeiro, nos turnos matutino 
(8h às 12h) ou vespertino (14h às 
17h). Local: Galeria Trapiche (Av. 
Vitorino Freire s/n Praia Grande). 
Investimento: R$ 150 a semana. 
Informações: 99143.21.78

Palestra
No dia 21 de janeiro será reali-
zada a palestra Estratégias nu-
tricionais e fi toterapia para ema-
grecimento e performance: uma 
abordagem prática, no Hotel Pre-
mier, promovida pela empresária 

Simone Menezes (leia-se Phar-
mapele). O evento terá a con-
dução dos professores mestres 
Valentim Magalhães e Leandro 
Medeiros, a partir das 9h às 18h 
e é voltado para nutricionistas e 
outros profi ssionais relacionados 
à área. Informações: (98) 99617-
2978/99198-2978

Planalto Sextou
Todas as sextas-feiras, sábados 
as 20h e aos domingos a partir 
das 13h no Planalto Bar lote 1 nº 
1 – Planalto Anil III ao lado do 
Posto BR em frente a feira da Co-
hab. Atrações: Vassoura o Swing 
do Moral e Jonny Boy e banda. 

Colônia de Artes Criart
Arte Brincadeira e Diversão. Ve-
nha participar no período de 2 
a 6, 9 a 13 e 16 a 20 de Janeiro 
de 2017, com ofi cinas, lanches e 
atrações, para crianças e adoles-
cente. No horário de 9 as 12 ou 
2 às 5h com lanches e materiais 
inclusos.Investimento a semana: 
200 reais. Avenida Marechal Cas-
telo Branco 600. Edifi cío Cons-
tantino Castro Lj3 São Francisco. 
Fone:99911.8602 Watzap

Cursos de Férias Criart
Desenho Mangá, Artístico, his-
tória em quadrinhos, Pintura em 
Tela e Tecido, Biscuit, Artesanato, 
Coste & Costura entre outros. As 
Ofi cinas acontecem todos os dias 
com 1 ou 2x  na semana com 2h 
de duração. Para todas as idades. 
Reserve já o seu lugar. Avenida 
Marechal Castelo Branco 600 Edi-
fi cio Constantino Castro Lj3 São 
Francisco. Fone: 99911.86.02 zap

Curso na área de saúde 
Voltado para profi ssionais e estudan-
tes de nível técnico e universitários. 
Com aulas teóricas e práticas, a capa-
citação ‘Aperfeiçoamento em coleta 
de sangue e punção venosa’ e será 
ministrada por profi ssional laborato-
rista. Inscrições e mais informações 
pelos contatos: (98) 98888.0754 (Oi) 
/ 99155.1976 (whatsapp).

Curso em Educação Básica
A Universidade Federal do Mara-
nhão, por meio do Departamento 
de Educação I, realizará até dia 
23 de janeiro de 2017, no horário 
das 14 às 18 horas, às segundas, 
quartas e sextas-feiras, na Cida-
de Universitária Dom Delgado.

Na fila de projetos que a Disney tem para fazer novas versões de suas animações famosas, 
agora com atores e no estilo live-action, um dos próximos será Dumbo. E este é um que está fi-
cando especialmente interessante. Depois de confirmada a direção de Tim Burton, outro nome 

de peso pode se juntar à produção. Segundo o site Deadline Hollywood, Will Smith pode estar no 
elenco como o pai das crianças que se aproximam do famoso elefante.

Imagem digital em Star Wars

A Disney está negociando com os detentores do 
patrimônio de Carrie Fisher, morta em dezembro, aos 
60, usar a imagem digital da atriz nos futuros fi lmes da 
saga Star Wars, informou a “BBC”. Com consentimento 
da atriz, sua imagem de princesa Leia no primeiro fi l-
me da série, de 1977, já havia sido utilizada em Rogue 
One (2016). Neste longa, também foi usada a imagem 
de Peter Cushing (1913-94), intérprete do governador 
Tarkin, fato que levantou polêmica por “ressuscitar” 
o ator 22 anos após a sua morte. Leia teria um papel 
importante nos episódios oito (dirigido por Rian John-
son) e nove (com direção de Colin Trevorrow) da saga. 
As cenas de Fisher no oitavo capítulo aparentemente já 
foram gravadas, mas não as do nono (a ser lançado em 
2019), no qual seriam usadas as imagens digitais da atriz.

40 anos de Guarnicê
O calendário cultural e turístico da cidade de São 

Luís do Maranhão será movimentado, de 2 a 10 de junho 
de 2017, com a celebrarão dos 40 anos do Festival, que 
acontecerá em espaços culturais do Centro histórico da 
capital maranhense. As inscrições dos filmes poderão 
ser feitas até as 23h59 do dia 6 de fevereiro de 2017 (ho-
rário local), no site cultura.ufma.br/40guarnice. Promo-
vido pela Universidade Federal do Maranhão, o festival é 
aberto ao público e terá mostras nacionais competitivas 
de longas e curtas e uma específica para filmes mara-
nhenses. Informações: 98 3232 3901 e 98 99972 0587.

Palestra Nova Acrópole
A Organização Nova Acrópole, instituição internacio-

nal fi losófi ca sem fi ns lucrativos, realizará uma palestra 
aberta ao público no dia 17 de janeiro, terça, às 19h30, em 
sua sede na Ponta do Farol, intitulada 2017: Planos, Metas 
e Sonhos.  Planejar antes de agir é essencial para que metas 
sejam alcançadas. Mas, para que o planejamento me leve 
à minha verdadeira realização preciso saber: quais valores 
motivarão minhas ações, quais os meus objetivos entre ou-
tros assuntos. Esses são alguns pontos que serão aborda-
dos durante a palestra da profa. Isabela Gontijo, Diretora 
da Nova Acrópole de São Luís. Endereço: Rua das Patati-
vas, quadra 3 , casa 1, Ponta do Farol, à 150m da padaria 
Madeleine no sentido da AABB. Informações:  9 9128-6595.

Cia Cambalhotas 
leva Zzz à Praça 
Nauro Machado I

A Companhia Cambalhotas 
apresentará, na próxima sexta-

feira (20), na Praça Nauro Macha-
do – Praia Grande – e dia 21, no 

Largo do Teatro Anjo da Guarda, 
às 16h30, o espetáculo Zzz Sgana-
relle. A peça, escrita por Geraldi-
ne Gauthier e dirigida por Walde-

mir Nascimento, levará ao público 
uma crítica social a base de muito 

humor. A apresentação começa 
às 19h, com apresentação gratui-

ta. “O Sganarelle é um palhaço, é o 
resquício que vem da França. Ele 

está dentro desse universo dos co-
mediantes, dos sátiros. 

Cia Cambalhotas 
leva Zzz à Praça 

Nauro Machado II 
Além de ser um palhaço e de 

trabalhar isso muito corporalmen-
te, ele é o povo. O Sganarelle se 

identifi ca com a população, ele é 
a população. Ele é a voz do povo e 

também carrega dentro dele várias 
simbologias. Por isso que o público 

vai se identifi car com ele”, expli-
cou Waldemir Nascimento, diretor 
do espetáculo. Zzz Sganarelle é um 
espetáculo contemplado pelo Prê-
mio Funarte Carequinha de Estí-

mulo ao Circo 2015 com o apoio da 
Fundação Nacional de Artes (Fu-
narte) e do Ministério da Cultura .

Rômulo Estrela e 
Agatha Moreira

em ‘Novo mundo’
Depois de viver o traficante Gas-

par em Liberdade, liberdade, Rômulo 
Estrela vai interpretar Chalaça, amigo 
de Dom Pedro (Caio Castro) em Novo 
mundo. Na nova trama das seis, ele 
vai se envolver com Domitila (Aga-
tha Moreira).

Sema faz vistoria
Na última quinta-feira (12), a Se-

cretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Recursos Naturais (Sema) deflagrou 
operação de fiscalização no Parque 
Estadual do Bacanga, com o obje-
tivo de vistoriar atividades ilegais 
dentro da Unidade de Conservação. 
A ação teve o apoio do Batalhão de 
Polícia Ambiental (BPA).  A vistoria 
iniciou no mês de dezembro, quan-
do os técnicos da Secretaria fizeram 
um sobrevoo pela Unidade de Con-
servação, onde identificaram ocupa-
ções irregulares no interior do local.

Mundialito de Tambor 1
Foi do Maranhão, com Rogério Ro-

mualdo, Joalison Aguiar e Luis Gui-
lherme Almeida (Guigui), a primeira 
colocação da primeira noite do Mun-
dialito de tambor realizado no Haras 
4 Irmãos na Raposa. Seguido do Ma-
ranhão, o segundo lugar fi cou com a 
equipe dos Estados Unidos Shannon 
Ker e Loralee Ward (Mac) e o terceiro 
com a equipe da China, Xu Pengyi e 
Tekesibaz. Este ano participam os pa-
íses: China, Brasil, Brasil-Maranhão, 
Alemanha, Chile e Estados Unidos.

Mundialito de Tambor 2
O Mundialito faz parte da progra-

mação do Maranhão Horse Season 
que tem intensas atividades até o dia 
22 de janeiro com a realização de sho-
ws, apresentações culturais, festival 
de culinária, exposição de fotogra-
fi as e muito mais. O Maranhão Horse 
Season é uma promoção do Haras 4 
Irmãos e da Associação Maranhense 
do Cavalo Quarto de Milha (AMQM) 
com incentivo do governo através da 
lei de incentivo à cultura, patrocínio 
da Terra Zôo e Potiguar e apoio da Pre-
feitura Municipal de Raposa.
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Anderson Silva votará ao 
octógono contra Brunson 

São Luís, segunda-feira, 16 de janeiro de 2017

Depois de derrota, 
lutadora volta a treinar

Pai de Floyd Mayweather se coloca à disposição para treinar
 a lutadora norte-americana Ronda Rousey 

LUTA

Americana Ronda Rouney, derrotada pela brasileira Amanda Nunes, volta a treinar para aprimorar a forma

Ela tem braços longos e soltou bons 
golpes. Pelo o que eu vi, acho que 
ela pode ser um terror para outras 
meninas. Ela sabe socar, eu penso 
que será difícil alguém derrotá-la”

Floyd Mayweather, técnico

Anderson Silva deu a dica 
sobre um possível retorno 
ao octógono no Brasil, en-
tre junho e julho deste ano. 
Entretanto, o Spider voltará 
a pisar no cage bem longe 
do território tupiniquim. O 
presidente do Ultimate Fi-
ghting Championship, Dana 
White, anunciou que o astro 
será atração no UFC 208, em 
11 de fevereiro, no Brooklyn, 
em Nova York. O ex-campeão 
peso-médio terá pela fren-
te Derek Brunson, em duelo 
entre os números sete e oito 
no ranking da divisão.

Dana White anunciou a 
luta entre Anderson e Brun-
son no Twitter, na noite des-
ta sexta-feira. O Spider deu 
entrevista revelando a possi-
bilidade de voltar a lutar no 
Brasil, no segundo semestre, 
mas o retorno do astro será 
em Nova York. Aos 41 anos, 
terá mais uma chance para 
se livrar do jejum de cinco 
lutas sem vitória, com qua-
tro derrotas e um No Contest 

(sem resultado).
Na última participação, 

Anderson Silva foi derrota-
do por Daniel Cormier, por 
decisão unânime, no UFC 
200, em julho do ano pas-
sado, em Las Vegas. O Spider 
substituiu Jon Jones, flagra-
do no doping, e encarou o 
campeão dos meio-pesados 
em um duelo que não valeu 
cinturão. O último triunfo do 
astro brasileiro ocorreu em 
outubro de 2012, no Rio de 
Janeiro, quando nocauteou 
Stephan Bonnar, também pela 
divisão até 93kg.

O futuro adversário do 
Spider vem de derrota no 
UFC. Brunson, de 33 anos, foi 
batido por Robert Whittaker 
com um nocaute técnico no 
primeiro round, em Melbour-
ne, Austrália, em novembro 
de 2016. Ele teve sequência 
de cinco triunfos interrom-
pida na organização, e terá a 
chance de se recuperar dian-
te de um dos grandes astros 
do MMA mundial.

R
onda Rousey decepcio-
nou no retorno ao oc-
tógno ao ser derrotada 
pela brasileira Aman-

da Nunes em apenas 48 segun-
dos, no UFC 207, em Las Ve-
gas. A impotência de ‘Rowdy’, 
uma das principais estrelas do 
MMA feminino, na trocação ge-
rou grande repercussão até no 
mundo do boxe.

Floyd Mayweather Sr., pai 
de Floyd Mayweather, se co-
locou à disposição da norte-
americana para treiná-la. An-
tigo treinador de seu filho, que 
encerrou sua carreira sem ne-
nhuma derrota, ele lamentou a 
falta de técnica da ex-campeã. 
“Amanda começou a soltar gol-
pes assim que a luta começou 
e a Ronda estava simplesmen-
te na grade, levando todos os 
golpes. Ela não tem nenhuma 
defesa e para ser sincero os ata-
ques dela foram ruins também. 
Do jeito que a luta se desen-
rolou, Amanda venceria com 
apenas uma mão. Eu treinaria 
ela, sim. Acho que ela precisa 
de umas três lutas comigo para 
melhorar, de fato, o seu boxe. 
Eu garanto que todos veriam 
uma grande diferença”, disse 
o pai do ‘Money’ ao site Eyes 
On The Game.

Apesar de ressaltar as falhas 
de Ronda Rousey, Floyd Maywe-
ather Sr. valorizou a brasilei-
ra Amanda Nunes e, inclusive, 
acredita que este combate po-
derá marcar o início do domí-
nio de uma nova lutadora no 
peso-galo feminino.

“Ela tem braços longos e sol-
tou bons golpes. Pelo o que eu 
vi, acho que ela pode ser um 
terror para outras meninas. Ela 
sabe socar, eu penso que será 
difícil alguém derrotá-la”, co-
mentou.

Essa foi a segunda derrota 
de Ronda Rousey na carreira. 
Anteriormente, ela foi batida 
por Holly Holm, fato que abalou 
fortemente a até então lutadora 
invicta. Já Amanda Nunes con-
firmou o bom momento, defen-
dendo com sucesso o cinturão 
do peso galo pela primeira vez.
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Corinthians divulga numeração

HANDEBOL

Brasil vence o Japão e 
caminha para oitavas

Depois de perder para a 
França (31 a 16) e vencer a Po-
lônia (28 a 24), o Brasil preci-
sava confirmar o favoritismo 
contra o Japão para ter mais 
tranquilidade no Grupo A do 
Mundial de Handebol. A vi-
tória não chegou a ser fácil, 
mas o triunfo por 27 a 24 nes-
te domingo levou o time para 
a terceira posição da chave, 
atrás da Noruega nos crité-
rios de desempate.

Se a Polônia não vencer 
a Rússia nesta segunda, às 
17h45, o Brasil praticamen-
te se garante entre os quatro 
que avançam para as oitavas, 
já que a favorita e líder França 
dificilmente perderá para Ja-
pão (sexto) e Polônia (quinta 
colocada). O próximo jogo da 
seleção brasileira será contra 
a Noruega na próxima terça, 
às 11h. 

O jogo começou equili-
brado, com gols alternados e 
poucas defesas ou roubadas 
de bola. O cenário só come-
çou a ficar mais confortável 
para o Brasil a partir do déci-
mo gol. Após boas defesas do 
goleiro Maik, o time começou 
a abrir vantagem, fazendo 14 
a 10. Com dois erros de saída 
de bola, o Japão conseguiu re-
agir, e o primeiro tempo ter-
minou 14 a 12.

No segundo tempo, o Bra-

sil conseguir manter a van-
tagem de dois a quatro gols 
de diferença. Quando o jogo 
estava 17 a 14, um lance mos-
trou que dificilmente o Japão 
conseguiria reagir. Tokuda pe-
netrou na defesa com talen-
to e finalizou com arremesso 
entre as pernas de Maik. A 
bola tocou caprichosamen-
te na trave, e o goleiro bra-
sileiro salvou de novo, com 
direito a suspense enquan-
to a bola corria lentamente 
pela linha do gol.

Com 21 a 19, mais um gran-
de momento de técnica e es-
trela de Maik, de novo contra 
Tokuda. Em forte arremesso 
do japonês, a bola bateu no 
travessão depois de desvio do 
goleiro brasileiro, impedindo 
que a diferença caísse para um 
gol pela primeira vez desde o 
tempo inicial.

Bombom, o goleiro reser-
va, também conseguiu uma 
boa defesa nos minutos finais. 
Dali em diante, o Brasil con-
tinuou sólido e chegou a am-
pliar a vantagem para cinco 
gols. Mas o Japão foi valente 
e incomodou até o fim, dimi-
nuindo para 27 a 24.

Haniel foi quem mais fez 
gols na partida, com oito. Um a 
mais que Tokuda, aquele mes-
mo que sofreu com o pare-
dão Maik.
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2 A 1
Placar da vitória do 

Vasco da Gama

De virada, 
Vasco vence
o Barcelona 

Cruzmaltino vence Barcelona, do Equador, por 2 a 1, em Fort Laurderdale, 
nos Estados Unidos. Quarta-feira, enfrenta o Corinthians em Orlando

Nené e Rodrigo marcaram os gols do time do Vasco da Gama diante do Barça

O 
pontapé inicial do Vas-
co em 2017 foi com vi-
tória. Na tarde deste 
domingo, a equipe 

de Cristóvão Borges superou 
o Barcelona, do Equador, por 2 
a 1, em partida válida pelo Tor-
neio da Flórida. O jogo, no Cen-
tral Broward Stadium, em Fort 
Lauderdale, nos EUA, parte da 
pré-temporada, determinou a 
classificação do time à semifi-
nal da competição, fase na qual 
terá o Corinthians pela frente. 
O confronto está marcado para 
a próxima quarta-feira, às 22h 
(de Brasília), em Orlando.   

Foi uma partida disputada, 
com lances ríspidos. No total, 
cinco cartões amarelos (três ao 
time brasileiro) foram distribu-
ídos pelo árbitro Andres Pfe-
ffenkorn, alvo de reclamação 
de ambos os lados. Houve até 
emoção, afinal, o gol da vitória 
saiu apenas aos 38 minutos do 
segundo tempo, quando pare-
cia que a vaga à próxima fase 
seria decidida nos pênaltis. O 
placar, aliás, foi o mesmo da 
final da Libertadores de 1998, 
em Guaiaquil, quando o Vasco 
sagrou-se campeão da América.   

Cristóvão mandou a campo o 
que julgou ter de melhor. Testou 
a ideia, desenvolvida nos trei-
nos da pré-temporada, de uma 
escalação com três meias, Mu-
riqui, Escudero e Nenê. Os dois 
reforços, porém, tiveram pou-
ca movimentação, algo normal 
dada a carga de trabalhos físicos. 
Desta forma, a equipe atacou, 

por algumas vezes, na base do 
chutão. Para ter sucesso, será 
preciso evoluir. Um descuido 
defensivo, no lado esquerdo, 
do lateral Alan determinou o 
gol do Barcelona: Vera lançou 
Esterilla, livre, que cruzou para 
o companheiro completar den-
tro da área. O empate saiu de 
pênalti, cavado por Rodrigo. 
Nenê bateu e converteu.   

A etapa final começou com 
trocas: saíram Escudero e Muri-
qui, entraram Guilherme e Eder 
Luis, respectivamente. Ques-
tão física. Antes dos 5 minu-

tos, Alan sofreu uma batida no 
rosto em uma dividida e deu 
lugar a Henrique. O Vasco ga-
nhou em movimentação tanto 
que Thalles conseguiu finalizar 
com perigo. Guilherme quase 
marcou, obrigou Banguera a 
fazer grande defesa. Nenê, de 
falta, não virou pois a bola ti-
rou tinta da trave. O fato é que 
o Vasco foi melhor. Por vezes, 
envolvente e praticamente não 
correu riscos. Até que, aos 38 
minutos, Rodrigo fez o gol da 
vitória, de cabeça, após cruza-
mento de Nenê.

O Corinthians divulgou on-
tem  a numeração que os joga-
dores utilizarão nas camisas ao 
longo de 2017. Enquanto negocia 
com o centroavante Didier Dro-
gba, o Timão deixou o número 
9 sem dono. O curioso é que o 
marfinense nunca escondeu sua 
predileção por outro número, 
o 11, que aparece com Romero 
na relação divulgada pelo Co-
rinthians. Ele também chegou 
a usar o 15 no Chelsea.

Quem o utilizou a camisa 9 

por último foi Gustavo, contra-
tado em meados do ano passado 
do Criciúma. O jogador já deixou 
o clube para defender o Bahia.

Se ficar com a 9, Drogba che-
garia para usar o número que 
foi de ninguém menos Ronaldo 
Fenômeno. O detalhe faz parte 
do plano de marketing elabora-
do pelo clube para tentar atrair 
novos patrocinadores. A contra-
tação segue em discussão nos 
Londres pelo ex-superintendente 
de marketing Gustavo Herbetta.

Dos novos contratados, Ga-
briel ficou com a camisa 5, en-
quanto Kazim vestirá a 18. Paulo 
Roberto usará a 28. A 35 perten-
ce agora a Fellipe Bastos, e a 25 
é de Luidy.

Para disputar o Torneio da 
Flórida, Mendoza emprestou 
a camisa 20 de Danilo. O vete-
rano meio-campista ainda está 
em recuperação de uma cirur-
gia para corrigir uma fratura na 
perna direita, sofrida durante o 
Brasileirão do ano passado.

1 – Matheus Vidotto
3 – Yago
4 – Balbuena
5 – Gabriel
6 – Moisés
7 – Jô
8 – Marlone
10 – Guilherme
11 – Romero
12 – Cássio
13 – Guilherme Arana
14 – Léo Santos
15 – Vilson
16 – Cristian
17 – Giovanni Augusto
18 – Kazim
19 – Rodrigo Figueiredo

20 – Mendoza
21 – Jean
22 – Marciel
23 – Fagner
25 – Luidy
26 – Rodriguinho
27 – Walter
28 – Paulo Roberto
29 – Camacho
31 – Marquinhos Gabriel
32 – Léo Príncipe
33 – Warian
34 – Pedro Henrique
35 – Fellipe Bastos
36 – Bruno Paulo
37 – Diego Andrade
40 – Caíque

Veja abaixo a numeração dos
jogadores do Corinthians:

Braasil venceu o Japão, confirmando favoritismo


